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COLAB ORAÇ AO 
No sentido de dar á discussão dos variados e compkros problemas coloniais a maior·Jarguêsa e de originar lortcs correntes de 

opinião favoráveis aos altos interesses coloniais, procura a •Gazeta das Colonias• conseguir uma larga colaboração, tanto na Metrópole 
como nas Províncias Ultramarinas, por parle de todas as entidades, que melhor conhecem os assuntos coloniais e que por isso mais decisi­
nmente _podem intervir no seu estudo. 

Desde já, é a •Gazeta das Colou ias• honrada com a colob~ração dos Ex.moo Srs.: 

Albano A. Portugal Durão (antigo ministro), Maj. A. Cifka Duarte (Ex.mo Diroctor da Aeronautica Militar), Dr. 
Alexandre de Vasconcellos e Sá (antigo ministro), Engenheiro Alfredo Augusto Freire de Andrade (antigo gov. colonial). 
Dr. Alvaro Xavier de Castro (antigo gov. colonial), Dr. Antonio Gonçalves Videira (Beira-Moçambique), Anto11iri José 
Pires Avolanoso, Alm. Antonio J. A. F. Pinto Basto, Major Antonio Loite de Magalhães (antigo gov. do distrito), Antonio 
PiotoTeixoira (antigo gov. de districto ), Maj. ,Antonio Ribeiro de Car\'8lho (antigo ministro), Eng. Antonio Vicente Ferreira 
(antigo ministro), Dr. Armando Cortesiío, Dr. Armindo ~!outeiro, Artur Tamagnini de S. Barbosa (antigo gov. c >lonial), 
Aires do Ornolas e Vasconcelos (anti;;o ministro), Cap. Carlos 'f. A. dos Santos, Dr. Carlos Amaro, ('ap. ten. Carlos 
Pereira (antigo governador colonial) Eog. Carlos Roma Muchado, Carlos Oscar da Silva, Eog. Carlos do Sá Car noiro, 
AI Carlos Viegas Gago Coutinho, Dr. Constantino J osé dos Saotos (senador). Dr. Egídio Ioso, Alm. Ernesto 
Jufti • de Carvalho e Vasconcelos, Dr. Fernando Emídio da Silva, Maj. F rancisco C. Aragão, Eog. Francisco da Cu­
nha Rego bhaves (antigo ministro), ·Maj. F rancisco P edro Curado, Eng. F rancisco Pinto da Conha Leal (antigo minis­
tro), lleitor Eagenio de Magalhães Passos (inspector escolar) Tt'n. Cor. Heuriqne Sátiro Pires Mont<:>iro, Cap. Ten. 
llouriqué Monteiro Corrôa da Silva (antigo governador colonial), Dr. Joiio CamoE>sas~antigo minist ro), Cap. João 
Guilborme do Menc>zes Ferreira, Cap. João Luiz de Moura, Ten. Cor. João Maria Ferreira do Amaral. Dr. João dos 
Santos Monteiro, Eng. João Tamagnini de S. Barbosa (antigo ministro), Gen. José Augusto Ah·es Uoçadas (antigo go­
vernador colonial), Maj. José A. de Melo Vieira, Dr. Joeé Benc\'ides. Dr. José Caeiro da :.\[ata, Cap. Ten . José E. 
Carvalho Crato, Dr. Joeé O. Ferreira Diniz, Maj. José Tristão de Bettencourt, Luiz de MenezPS Bragança, (Iodia), 
Luiz Moita, Dr. Manoel de Brito Camacho (1;ntigo Alto Comissario em Moçambique), Dr. Mnnue<l Fralt'I, Uanuel Fer­
reira da Rocha (antigo ministro); Mariano ~[achado (antigo t irector da C. F. de Benguela), Dr. Iloborto Broto da 
Costa (!adia), Paulino dos Santos Gil (Lourenço Marques), Tomó do Barros Queiroz (antigo ministro), Dr. Francisco 
Anacleto da Silva (Senador por Macau). 

Espera a •Gazeta das Colonias•, que independentemente de solicitação especial, todas as colectividades do Ultramar. (como Conse-
1hos do Governo, Municipalidades, Comissões de melhoramentos, Associações Comerciais e Induslriais, agremiações scientificas ou de outra 
naturesa), que tenham parte na valorisaçl!o dos nossos domínios coloniais, lhe honrem as colunas com a sua opi:a ião autorisada pelo estudo 
local e inspirada no interesse que a nossa colonisação, por certo, lhes merece. 

Aos colonos que lá longe dispendem o melhor do seu esforço, trabalhando pelo bom nome de Portugal e cuja acção nem sempre 
é conhecida, faculta a •Gazeta das Colonias•, as suas colunas, onde strão goslosimenle registadas as suas opines, a que a dura experim­
cia dá um alto valor. 

A todos a Direcção da •Gazeta das ColC'nias• protesta o seu respeito e confia a rialisação da obra que se propõe empreender e na 
qual não poderá ter mais que uma modesta participação. 

SECÇÕES 
E' facilmente explicavel que não possamos, ja de inicio, abrir todas as secções que tencionamos incluir na Gazeta das Colonias. 
Entre elas tigura a de cEstatistica Colonial•, a que dedicaremos um especial cuidado, atenta a importancia que lhe atribuímos. 

Para tornar essa secção tão proveitosa quanto possivel, fazendo dela uma base segura para o estudo da actividade colonial, além dos ele­
mentos que solicitámos, acei taremos, com prazer, quaisquer outros que nos sejam lornecidos sobre: produção, cotação de produtos, areas 
cultivadas, mão de obra empregada, gado, exportação, importação, etc. 

A higiene colonial tem igualmente um Jogar na •Gazeta>• procurando-se en1 algumas considerações ligeiras romper com certo 
processos prejudiciais, difundindo o conhecimento de algumas medidas de profilaxia, indispensáveis a quem vive nas colónias ou a elas 
se destina. 

Outras secções serão criadas e desenvolvidas dentro das possibilidades da «Gazeta» atendendo-se sempre aos fins que esta se pro­
põe realisar - propa1:anda da nossa colonisaçllo, constantemente aperfeiroada, pela introduçllo dum maior espírito scic111ifico ep1 
toda a acçbo colonial, quer co/ccliva, quer partic11/ar. 

AG E NCIAS 
A Gazeta das Colonias tem já definitivamente estabelecidas as seguintes agencias: 
Jl'n rontin ,.,1,: - Para o Porto e Norte do Paiz- Os Ex.mos Srs. Dias Pereira & C.• 
Para a Província de Moçambique. - Lourenço Marques: Ex.'"° Sr. Roque Ferreira (com acção nos dishitos de Gaza. Quelimane e 

Tete). Moçambique: Ex."'° Sr. Autonio Fernandes da Silva. lnhambane: Er."'°" Srs. A. Cruz, Limitada . . Hanica e Sofa/a: Ex.mo Sr. Luiz 
Pereira Eduardo. 

Nas restantes províncias: agencias provisórias. 

Aceitam-se propsstas para Agentes na Metropole e nas Colonlas 

Assinaturas e Anuncias 
Tratam-se na( Agencias e na Administração: Rua do Diario de Noticias, 44-1.0 - LISBOA. 

Segundo as normas seguidas por todas as emprêsas jornalisticas, considerámos 
desde o n.º 3 assignantes da "GAZETA DAS eOLONIAS" todas as pessoas a quem foram 
enviados os primeiros numeros e que nos deram o prazer de os não devolver. 



Transportação penal e colonisação 

VOLTA a debater-se na impren­
sa o problema da transportação 
penal como agente da coloniza­

ção ... E. consoante acabo de ler na 
CllroJLique de l' J11;litut C 1Lo11ial Fra11-
çais de 20 de março ultimo, tambem 
em França a me mia questão se agita 
em redor dos impressionantes a·t,gos 
que o brilhante jornalista Albert Lon­
dre> publicou no Petit Parisie11 sõbre 
a Guiana e a favor dos transportados. 
assim se demonstrando que o velho te­
ma é, afinal, um tema da maior actuali­
dade, ainda esbarrando em tropêços 
que o afastam da solução mais con­
veniente. 

A tése que, sôbre o assunto, foi 
apresentada ao 2. ° Congre:;so Colonial 
pelo Sr. Dr. João Bacelar, oferecia 
margem a larga e proveitosa discus­
são: e lamentavel foi a deliberação 
do Congresso que. perante uma pro­
posta méramente id, alis ta. relegou 
para as traças do arquivo um traba­
lho interessante e prático. alicerçado 
em considerações tão fad mcnte acei­
taveis pela nossa inteligência como 
pelo nosso coração. 

Eru França seguiu-se melhor cami­
nho. . . Revelada a imperfeição do 
sistêma. e emocionada a opinião pe­
los quadros de miséria que a pena 
generosa de Albert Londres comoven­
temente descrevera, logo uma comis­
são de quinze membros - nomes em 
destaque na magistratura, no profes­
sorado e nos funcionalismos colonial 
e metropolitano - foi instituída pelo 
ministro Sarraut para cuidadõsamen­
te estudar e P"Opôr a re'orma do re­
gime penitenciado, cuja mediocxidade 
dos resultados flagrantemente se cons­
tatava. Os seus traoalhos serão orien­
tados principalmente no sentido da 
selecção dos condenados, da retribui­
ção do trabalho. da questão da pro­
miscuidade e da _supressão da "d6u­
blage.,. . - que julgo sêr a condição de 
párias em que, pela hostilidade da 
população. ficam muitos dos «libera­
dos• , repelidos de todos os campos 
onde a sua actividade poderia exer­
cer-se. 

São manifestos, portanto, os pon­
tos de contacto entre esta doutrina e 
aquela que o Sr. Dr. João Bacelar de­
fendia na sua tése. Mas. emquanto a 
França rasgadamente se lançou no 
campo das realizações para obter a 
melhoria do seu regime. nós quedá­
mo-nos absôrtos na miragem duma 
vaga 11.illla pouco povoada, wja situa-

ção seja o m1is apropriada possivel 
ao fim que se tem em vista» . .. e com 
este sô1ilzo nos contentamos. sem mes­
mo procurarmos saber s1 o sôulw po­
der;a converte:--s~ cm realidade e, ca­
so podesse. quantos anos teria de fi­
car ainda enconchado nas valvas da 
quimera. aguardando estudos e cons­
truções. se para tanto não faltasse 
aquilo que seria indispensavel : - o 
dinheiro. 

... Pois se nem sequer temos a 
certeza de que, entre as nossas pos­
sesõcs, alguma ilha exis ta que reuna 
as condições necessárias para se p3r 
em obra o precipitado voto dQ Con­
gre3so ! 

E. entretanto. as levas de degre­
dados continuam seguindo rumo di­
recto para Angola. E vão como iam 
dantes. - sem selecção conveniente 
nem fins determinados. - talqual­
mente nos tempos de Ceuta e de 
Arzila em que não havia outro intuito 
que não fosse tornar o degredo .um 
calvario de expiação e de terrõr. li­
vrando-se a metropóle dos seus «Ín­
desejavei-.,. . 

Todavia. a transportação com fins 
colonizadores foi concepção de Por­
tugal. Não começou ela pelo Bra­
zil. - como tão freq uentemente se 
diz e se escreve, - mas por S. To­
mé, em 1493. quando a capitania foi 
transferida a Alvaro Caminha e este 
alí se estabeleceu com judeu; e de­
gredados, dando-se "ª cada /um 
/uma escrava para a têr & se de ella 
servir avendo o principal respeito se 
a dita ilha povoar». Só muito poste· 
riormente (1525) se estendeu ao 
Brazil, onde tambem os judeus e 
degredados constituíram o primeiro 
núcleo da população, ao mesmo tem­
po que se garantia asilo seguro a to­
dos os criminosos que ali quizessem 
ir morar. exceptuando-se apenas os 
réus de heresia. traição. sodomia e 
moeda-falsa. 

São grandes, portanto. as nossas 
responsabilidades nesta especie de 
colonização. que a Inglaterra apro· 
veitou mais tarde no povoamento da 
America Norte (1584?) e da Austra­
lia (1778), tendo-o igualmente segui­
do a França na ocupação da Guiana 
(1852) e da Nova Caledónia (1864). 
com resultados cuja eficácia facil­
mente se demonstra. Nos Estados­
Unidos. foi a Virgínia a receptora do 
maior número de malfeitores (con­
vie!$). que o governo entregava a 

quem mais pagasse, - e a Virgínia 
foi um prodígio de prosperidade. Na 
Austrália. a colonização é feita 
exclusivamente pelos «ÍOr~dos» 
desde 1778 até 1820. em que se ini­
ciou a imigração livre, tendo recebi­
do naquele lapso de tempo 25.878 
condenados. dos quais 3661 mulhe­
res: só os Estados de Vitória e da 
Australia Meridional estão isentos 
dessa colonização, que se prolongou 
na Tasmánia até 1853 e na Austrá­
lia Ocidental até 1868. produzindo 
êsses primeiros imigrantes um traba­
lho tal que Foster Fraser classifica 
de miraculôso. Na Guiana e na No­
va-Caledónia (onde lambem se grita 
contra a transportação sem que a 
França rectíe nos seus objectivos). 
avultada é lambem a população oriun­
da dos tribunais metropolitanos. in­
formando-nos Élisée Reclus que. em 
1889. o número de transportados na 
segunda daquelas colónias era aprc­
.\Ímadamente de 12.000. dos quais a 
grande maioria se empregava nos 
trabalhos públicos, cêrca de 1.200 
nas companhias industriais ou mi­
neiras e 600 no cultivo das suas con­
cessões nas penitenciárias agrícolas, 
que abrangiam uma área de 12.000 
hectares. 

Portugal iniciou o sistema, mas 
não soube organizá-lo. Eis todo o 
mal!. . . Jámais se procura no de­
gredo a regeneração do homem e a 
sua fixação á terra:- expiam-se as pe­
nas e nada ruais. Cumprida a sen­
tença. o 11.liberado • fica ao abandono:­
se não tinha profissão nem habitos de 
trabalho, sai do deposito para conti­
nuar no crime. Nenhum grande ideal 
orienta a transportação : - apenas o 
castigo, e isso não basta para, ao fim 
da pena, se adquirir o pão. Dentro 
das prisões, nenhum estimulo para a 
depuração de caracteres nem cuida­
dos para a morigeração de costumes ; 
fóra das prisões, nenhuma atracção 
que apegue o delinqüente à tranqui­
lidade duma vida honesta. 

Se fôsse necessária uma prova da 
nossa preguiÇl mental em enfrentar 
de modo capás o problema, tê-la-íamos 
na base 18.0 do Decreto de 27 de 
Maio de 1911, onde, no delineamento 
dum plano de fomento agrícola colo­
nial, se preceituou, rígidamente, o 
-.estabelecimellfo de campos de cul­
tura nas séde~ das circunscrições 
administrativas e concelltos, manten­
do-se neles, e uliliza11do-os nos tra-
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balhos agrícolas, todos os condenados 
enviados da Metropole». Assim 
mesmo! . . . Nem selecção, nem es­
pecialisação ! Eram todos, medidos 
pela mesma rasa, como se fossem 
equivalentes os criminosos ocasionais 
e os delinqüentes relapsos, os profis­
sionais do trabalho e os contumazes 
no crime. os que uma vez e num máu 
momento se perderam e os que sem­
pre viveram, depravadamente. na 
perdição. 

Já .disse algures ("A Pafria», de 
6 de junho ultimo) que não sou dos 
que abundam em preconceitos contra 
a colonização penal, e expuz as razões 
que me justificam perante as opiniões 
divergentes, citando a propósito o 
caso exemplar de James Ruse, que, 
na Austrália ( 1789), abriu o campo 
á dignificação dos co11vtct:; pelo rude 
labJr dos seus braços. Nem com­
preendo que a sociedade repila de si 
criaturas que duramente liquidaram 
nos cárceres o atentado que os tribu­
nais julgaram. Seria uma dupla con­
denação, talvez pior que a condena­
ção à morte ou à prisão perpétua, -
humanitáriamente banidas das nossas 
leis. Entendo. pelo contrário, que lhe 
cabe o indeclinavel dever de abrir os 
braços à reabilitação dos delinqüentes, 
evitando que recáiam no crime aque­
les que, por degenerescencia ou ina­
daptabilidade. não fõrem insuscepti · 
veis de regeneração. Serão muitos? 
Serão poucos? Não cuidemos de o 
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saber, porque na generosidade da 
intenção é que reside a sua grandeza. 
Assim se encara o problema na Fran­
ça, que de nós recebeu a ideia, mas 
que, mais do que nós, procura su­
blimá-la. 

Não convém. decerto, que se pros­
siga no caminho até agora andado. 
Grave erro seria continuar-se a fazer 
de Loanda o ponto terminas das levas 
de transportados, porque não ha ali ou­
tra finalidade (nem pode haver) que 
não não seja o estricto cumprimento 
da pêna. E o seu presidio, acanha­
dissimo, pouco mais é que um asilo 
pouco seguro para os malfeitores im­
penitentes. 

Mas Angola é vasta e pouco povoa­
da. Tem amplas planuras salubres e 
regadas onde o trabalho do homem se 
pode aplicar na terra, Porque não há 
de aproveitar-se o braço do condena· 
do no fomento da sua riqueza, - des­
bravando os matos, erguendo os ca­
sais e rasgando os solos virgens. que 
aguardam o povoamento dos homens 
e das sementes ? - Colónias penais 
agrícolas. como essas maravilhosas 
instituições de Ommerschans e Vee­
nhuizen, na Holanda. já copiadas pela 
França. ua Algéria. - eis o que ali 
nos falta. E. a par delas. qualquer 
coisa de semilhante ás colónias livres 
de Frederiks'oord. Willems'oord ou 
Willeminas'oord. para os que, livres 
da pêna e garantindo exemplar proce· 
dimento. ali queiram fixar-se, ganhan-

SOUSA MACHADO & 

do honradamente o pão de cada 
dia. 

Efectue-se com rigõr e critério a 
selecção dos transportados. Elimi­
nem-se das levas os que não possuí­
rem condições de resistência ao cli­
ma e ao trabalho, bem como os que 
fôrem provadamente incorrigíveis. 
Põnha-se têrmo á promiscuidade, que 
é a escola de todos os vícios. E 
premeie-se o comportamento. admi­
tindo-se o principio de colocar nas 
mãos dos próprios condenados a sua 
libertação e o seu futuro, - que as­
sim se ampliarão as possibilidades 
da sua regeneração. 

Pertence-nos a iniciativa do siste­
ma. . . E' mais uma razão. portanto. 
para n~le porfiarmos, corrigindo-o e 
e aperfeiçoando-o até que satisfaça a 
nossa aspiração. A grande alma da 
França já lá vai á nossa frente ... 
Sigámo-la - é o remédio - uma vez 
que não sabemos andar senão atrás 
dos outros. 

Saímos do Congresso com os olhos 
prêsos na fascinação duma utopia ... 
Veja-se bem se não será preferível 
reformar o que existe, para que ces­
sem desde já as causas que provo­
cam clamores. 

- Eu entendo que sim. E mais 
entendo que. tal como as coisas vão 
correndo. é que não pode haver 
pior. 

A. LEITE DE MAGALHÃES. 

SlWE EU LOAN DA 
ANGOLA- -CA BO VERDE-GUI NÉ- LISBOA 
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pov oaçoes Portug uesas na Guiné 

DEPOIS da fase de descoberta da 
Guiné. que durou de 14% até 
1462. começou a de colonisa­

ção,por assim di1er iniciada na~ pri­
meiras relações comerciais que os 
nossos navegadores travaram com os 
indígenas e com as embaixadas que 
de Portugal se iam enviando aos ter­
ritórios novamente descobertos. 

Quando em 1469 D. Afonso V con­
cedeu o resgate da Guiné a Fernão 
Gomes. «O negócio da Guiné andava 
já mui corrente entre os nossos, e os 
moradores daquelas partes. e uns com 
os outros se comunicavam em as cou 
sas do comercio com paz, e amor, 
sem aquelas entradas. e saltos de 
roubos de guerra. que no principio 
houve,., (1) 

Como não era facil fiscalisar esse 
comércio e a parte que nêle cabia ' a 
el-rei. resolveu êste arrendar por cin­
co anos o resgate da Guiné a Fernão 
Gomes. «um cidadão honrado de Lis­
boa. por duzentos mil reis cada ano» 
('), com a condição de descobrir anual­
mente mais cem leguas da costa a 
partir da Serra Leôa. Apenas se ex­
ceptuava dêste arrendamento o Cas­
telo de Arguim. por el-rei o ter dado 
a seu filho o príncipe D. João, e a 
parte da terra firme em frente das 
ilhas de Cabo Verde, por o seu res­
gate ficar para os moradores destas 
ilhas que eram pertença do Infante 
D. Fernando. Por carta de privilégio 
passada em Beja em 12 de Junho de 
1446, D. Afonso V concedia aos 
moradores da Ilha de S. Tiago «que 
daqui em diante para sempre hajam 
e tenham licença para cada vez que 
lhe prouver poderem ir com navios a 
tratar de resgatar em todos os nossos 
tratos das partes da Guiné,. (). Estas 
determinações foram conlirmadas e 
reforçadas em 1517 por novo foral de 
D. Jllanuel. em que se definia bem o 
exclusivo concedido aos moradores 
de S. Tiago. 

( 1) João de Barros- Decada I Lil•. li, 
Cap. II. 

(') - Idem ibid. 
(5) Torre do Tombo Livro <las filias. 

ft. 2,- v. 

Nesse tempo considerava-se a· Gui­
né 'como dep;mdência de Cabo Verde 
e na verdade assim era pois de lá lhe 
vinham os braços necessários à sua 
agricultura, e como~os navios estran­
geiros não podiam ir comerciar aos 
rios da Guiné. por lho.não · consenti­
rem os portugueses,riam às ilhas de 
Cabo Verde. especie de entreposto 
daquela parte do continente africano, 

..-· - · . 

muitos pagaram com a vida a sua 
ousadia. Se considerarmos o grau de 
bestialisação a que ainda presente­
mente chegam alguns europeus que 
vivem mais em contacto e promiscui­
dade com os negros, poderemos ima­
t!inar no que se tornariam esses lan­
rados, obrigados a viver . em condi­
ções tão diversas das actuais. 

André Alvares de Almada ( ). des-

GUINÉ - Parte da muralha sul da Fortal<!sa 'de Bissau'- Levantada pela 
primeira vez em 1647, reconstruida de 176.5-75. Sobre a entrada principal Vê·se 

a actual residencia do Governador · 

onde as mercadorias de lál tra1idas 
eram'"então negociadas. 

Muitos portugueses.'.a'princípio ape­
nas empregados dos mercadores) de 
S. Tiago de Cabo 1 Verde. interna­
vam-se pelos matos da Guiné, lançan­
do-se pelo interior, onde iam negociat 
com os negros e resgatar escravos. 
Daqui lhes veio o nome de ltmçadoJ 
por que eram colhecidos, sendo êles 
principalmente que canalisavam para 
os portos do litoral e dos rios os 
ricos produtos do interior. tais como 
o ouro. o marfim. a cera. a goma. os 
couros, etc. A vida que esses homens 
deviam levar. em contacto com os po­
vos negros selvagens e despóticos, de­
via ser qualquer coisa de terrível e 

creve de 1 maneira sugestiva a vida 
dêstes homens de triste destino,rver­
dadeiros· pioneiros da nossa colonisa­
ção.l bastando que, para lazer uma 
ideia. transcrevamos uma das muitas 
passagens em que se lhes refere; 
<tAntigamente habitavam os nossos 
com êstes negros na mesma aldeia 
debaixo-da palavra e guarda de seus 
hospedes. e eram muito avexados 
delles como de-outros da mesma na­
ção que descião do sertão, e houve já 
muitas mortes e roubos importantes 
que cada dia recebião,., (Cap. IX). 

(1 )- iratatlo breve tio.~ rios da Guiné de 
Cabo Verde desde o rio tio Sanalfá ate 
aos bai.ros <le Santana, etc., ctc.- 1594 



• Os lançados foram mais tarde odi­
osamente perseguidos por ordem de 
D. Manuel que. a um caracter desor­
denado e inferiores qualidades, aliou 
nos últimos anos da sua vida t1m fa­
natismo religioso, em que muito in­
fluenciou a Infanta Isabel de Castela, 
sua mulher. Os pobres e miseráveis 
lançados sofreram a mais atroz e 
iníqua perseguição, que só pelo ódio 
religioso se pode explicar. Esses des­
graçados raras vezes vinham a con­
tacto com os seus compatriotas du­
rante os anos seguidos que por lá vi­
viam, a maior parte das vezes até à 
sua morte, pelo que se tornavam ca­
da vez mais rudes e bestializados, o 
que levou o Padre Guerreiro a dizer 
na sua Relação Anual (1) que êles an­
davam «Ião esquecidos de Deus, & 
de sua salvação como se foram os 
proprios negros, & gentios da terra». 

Provavelmente o monarca teve idên­
ticas informações, ou ainda peores, 
e o seu fanatismo religioso não per­
doou aos míseros lançados. come­
çando o rosário das suas absurdas 
perseguições. Num foral de 1517 o 
Rei Venturoso mandava que se con­
fiscassem todas as fazendas dos 
cristãos que fôssem para a Guiné 
com os negros e que não mais se ti­
vesse piedade com êles. E, como se 
isto não bastasse ou os resultados 
não fôssem o que êle esperava. man­
dou publicar no ano seguinte um al­
vará especial e para seu cumprimen­
to enviou expressamente um navio à 
Guiné, determinando que os reis e 
negros onde estivessem os lançados 
os matassem e como prémio ficassem 
com as suas fazendas!!! E' esta talvez 
a mais ignominiosa nódoa que jamais 
caíu sobre a nossa história da coloni­
sação. 

Segundo o que nos conta A. A. de 
Almada, aproximadamente em 1581, 
Francisco de Andrade, sargento-mor 
da Ilha de S. Tiago, vindo à Guiné 
viu que «eram tão maos êstes negros 
da aldeia de Bague11do e) para os 
nossos e os tratavão tão mal que se 
não podia sofrer, e não se tinha por 
honrado negro que lhês não tomava 
os chapeos, e lhes desse bofetadas 
e pancadas. E havia muitos negros 
da casa do. Rei chamados, uns, Rei­
naldos, e outros, RoldíJes, e outros 
nomes desta qualidade; e quando 
vinham a esta aldeia traziam uma es­
quadra de negros velhacos e vadios 
de-ante deles, que vinham dizendo 
aos nossos : lá vem Reinaldo, lá vem 

(1) Relaçam anni l elas cousas que fe­
zeram os padres da Co111,1anhia de jesus, 
na !ndia, China, Jaf!.an., E/11yopia,G11i11é, 
Serra Leóa e Brasil, nns anos de 1600 a 
1608- padre Fernam Guureiro. Lisboa-
1613. 

(!) Aldeia de Banhunq, perto de S. Do-
111 ingos. 
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Roldão. para que lhes fizessem pres­
tes e aparelha5sem'o que lhes haviam 
de dar, e tanto 'que não haviam 
isto os tratavam muito mal. E com 
todas estas coisas sofriam aos negros.» 

Resolveu então com Masatamba, 
régulo de Casamança e nosso amigo, 
fundar uma aldeia na margem do rio 
Farim. em lugar seguro, que os nos· 
sos passaram a habitar e: a que se 
pôs o nome de S. Filipe, em honra 
de Filipe I que então era rei de 
Portugal. Foi esta pois uma das pri­
meiras povoações que os protugueses 
fundaram na Guiné. 

E' dificil dizer hoje onde foi esta 
povoação de S. Filipe. Almada diz 
que era «num porto do rei da Casa­
mança, que está indo pelo rio de 
Farim acima. e fa1 ali um braço pe­
queno, que vai dar na primeira pe· 
dra dêste rei chamada Sarar.» 

Francisco de Azevedo Coelho (1) 
diz lambem que a aldeia de S. Filipe 
era perto de Sarar, porto do rei de 
Casamança no rio de Cacheu. 

O Padre Guerreio. na Relação 
Anual diz apenas que a povoação de 
S. Filipe fica em terras do rio de S. 
Domingos. 

Contudo Lopes de Lima O diz que 
S. Filipe era a aldeia de Sarah «me­
tida em um Esteiro, onde os Cassan­
J!as partem com os Banhlls. quatro 
feguas acima de Cacheu na outra 
margem.• Não sabemos com que 
fundamento o diz. se por mera supo­
sição ou se o indagou dos indígenas 
da região quando da sua estada em 
Cacheu e Presídio de Bolor que êle 
mesmo fundou em 1831. Seja como 
for não podemos deixar de registar 
opinião tão abalisada e ilustre. 

Cêrca de 1640 os portugueses que 
habitavam S. Filipe, como esta era 
muito doentia, mudaram-se para a 
margem esquerda do rio Casamança. 
Aí, de acordo com o rei de Casa­
mança, fundou Gonçalo Gamboa, en­
tre 1643 e 1645, o Presídio Portu­
guês de Zinguichor, que ficou fortifi­
cado e bem artilhado. 

Em 1589 um outro português da 
Ilha de S. Tiago, J\lanuel Lopes Car­
doso, por razões idênticas, conse­
guiu com muita habilidade que o ré­
gulo Chapala, da entrada do rio Ca­
cheu, lhe deixasse fazer um forte pa­
ra defender o rio dos ataques dos in­
gleses e franceses. Depois de feito e 
artilhado êste forte, fizeram varias 
casas para a sua guarnição, criando 

( 1)-Descriçdo da Costa da Guiné desde 
Cabo Verde até á Serra Leôa, com todas 
as Ilhas e Rios a que o.~ brancos assisten­
tes nela navegam.- 1669 

Manuscritos N°•. 307 e 309 dos Reserva­
dos Biblioteca Nacional de Lxa. 

(!) - Ensaios sobre a Estatística das 
Possessôes 'Portuguesas. 1844-Liv. 1-
Parte li, pag. 89. 

assim a povoação de Cacheu, que 
depois teve tanta importância. 

Adquirida esta força, sem que os 
negros se tivess~m apercebido, come­
çaram os nossos a fazer valer os seus 
direitos e vendo então Chapala no 
que tinha caído resolveu no ano se­
guinte, 1599, atacar o forte com 
10.000 homens. Os nossos, que tinham 
sido prevenidos, defenderam-se va­
lentemente durante os três dias que 
durou o ataque, matando muitos dos 
assaltantes e não tendo uma única 
baixa. 

Quasi no final po Cap.X, «que tra­
ta dos Bijagós e dos seus costumes•. 
diz A. A. d' Almada: «Estas ilhas 
são todas muito formosas, e a prin­
cipal de todas é a chamada Rôxa, 
tal que foi cubiçada dos nossos : so­
bre a qual foram já conquistadores, 
por mandado do Infante, da Ilha de 
S. Tiago. a saber: Gomez Balieiro, 
com muita gente, e capitão mor de­
las e das Ilhas debaixo da obedien­
cia de Gomes Pacheco. e por desor­
dem dos nossos foram desbaratados 
dos negros e mortos os capitães mo­
res. e salvarão-se mui poucos.» 

Por outros escritores do tempo se 
sabe lambem que as Ilhas Bijagós 
eram muito visitadas pelos nossos 
que lá iam comerciar, referindo-se­
lhes largamente F. A. Coelho na sua 
Descrição. Vê-se pois que no século 
XVI os portugueses habitaram na 
Ilha Roxa ou de Canhabac, dominan­
do várias outras ilhas do arquipélago, 
mas que depois foram rechassados 
pelos indígenas por terem enfraque­
cido do seu prestígio e força em de­
savenças uns com os outros. Hoje 
não restam quaisquer vestígios da 
passagem dos nossos pelos Bijagós. 
nessas épocas. 

A. A. d' Almada fala-nos lambem 
(Cap. XI) duma aldeia dos portugue­
ses que havia em Guinalá, no Rio 
Grande de Buba, que tinha o nome 
de Porto da Cruz, em que havia um 
forte artilhado que os defendia dos 
ataques dos franceses; «OS nossos se 
aldeáram e se pozérão todos a par 
do forte• . Esta aldeia e forte, de que 
Almada diz : «Nesta aldeia dos nos­
sos estiveram no ano de 1584. obra 
de 4 ou 5 meses. uns frades carme-
1 istas descalços, gue com o seu mo­
do de vida e doutrina faziam grande 
fruto», deve ter sido o nosso primei­
ro estabelecimento na Guiné. Embo­
ra Almada não promenorise sõbre a 
fundação desta aldeia, vê-se que ela 
já existia alguns anos antes de 1584, 
provavelmente desde o meado do sé­
culo XVI. 

Segundo diz êste escritor, havia no 
seu tempo muitos portugueses nêste 
Rio de Buba em que o comércio es­
tava muito desenvolvido, refer;ndo-se 
aos negócios que se faziam em Bigu-



ba (Buba) e aos muitos la11çados que 
já habitavam Bolola •por ser pacifica 
e quieta e acudir a ela muito resga­
te)). Só alguns anos depois os portu­
gueses se estabeleceram com impor­
tância em Biguba e Bolola. 

Na sua Relação A11ual já o Padre 
Guerreiro se refere ao forte e aldeia 
de Biguba como sendo a mais im­
portante da Guiné. numa carta que 
o Padre Baltazar Barreira lhe escre­
veu, datada de Biguba, 28 de Janei­
ro de 1605 em que diz: .,cNão cudo 
que ha em Guiné, povoação de por-· 
tuguezes que com mais rezão se pos­
sa chamar sua. que esta de Biguba. 

A terra me tem parecido muyto 
bem. & o vigor. & cores dos portu­
guezes. que nella residem, declara 
bem quam sadia he, ,. vê-se que o 
forte foi feito e a importância adqui, 
rida depois que A. A. d' Almada es­
creveu o seu Tratado breve {1584)­
se não ter-se-lhe-hia referido. 

C. de Sena Barcelos (1) diz que em 
1607 os reis do Rio Grande de Bolo­
la e de Boiama. pediram vassalagem 
e protecção a Portugal em virtude 
dos constantes ataques que lhes fa­
ziam os Bijagós. 

Pouco fala o Padre Guerreiro de 
Bolola, mas F. A. Coelho diz que 
seu tio. o capitão Cristovão de Melo, 
que tinha o forte de Guinlá bem ar­
tilhado. em virtude de desavenças 
com os indígenas da terra. se mudou 
para Bobola onde construiu um outro 
forte. Pouco depois abandonou tambem 
êste forte. recolhendo ao reino. pelas 
alturas de 1640; por essa época foi 
tambem abandonado o forte de Bi­
guba. A. M. de Castilho (' ) diz: •A cêr­
ca de 16 milhas da Po11ta des gr01i­
des Arbres dormem as ruinas duma 
feitoria francesa. perto do povoado 
de Bolola,., Não encontramos em 
nenhum dos nossos clássicos. nem 
mesmo no minuciosíssimo c. de 
Sena Barcelos, qualquer referência a 
êste respeito : é possivel que Castilho 
colhesse essa informação de algum 
antigo mapa francês que chamaria 
sua à nossa povoação de Bolola. 

Atualmente Guinalá e Bolola são 
aldeias indígenas sem importância de 
maior e Buba (a antiga Biguba) é 
sede duma Circunscrição Civil. 

Vê-se que a primeira povoação 
portuguesa que se fundou na Guiné 
foi a de Guinalá, por meados do sé­
culo XVI, tendo sido abandonada no 
princípio do século XVII. 

Depois fundou-se em 1581 a po­
voação de S. Filipe. na margem di­
reita do rio Cacheu, de que hoje se 
não sabe ao certo onde ficou. 

(') Subsidios para a historia de Cabo 
l'erde e G•1iné- Vol. 1 Pag. 199. 

(') Descrirllo e Roteiro tia Costa Oei­
ilcnral de Africa- 1800. Pag. 187. 
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A seguir, em 1589, foi criada a 
povoação portuguesa em Cacheu com 
o seu forte. No princípio do século 
XVII Cacheu e Guinalá rivalisavam 
em importância. 

Pouco depois, no fim do século 
XVI, construiu-se um forte e egreja 
em Biguba. que ficou sendo aldeia 
de portugueses. e só mais tarde, mas 
antes de 1639, se construiu o forte 
de Bolola onde contudo os portugue­
ses já residiam ha muito. 

A povoação de Geba é tambem 
muito antiga. dizendo F. A. Coelho 
na sua Descriçã.t.: «É a povoação de 
Geba a terceira que ha hoje (1669) 
na Guiné, e agora faz 30 anos que se 
podia dizer que era a primeira assim 
no trato como nos moradores. mas 
como o Governador Gonçalo de Gam­
bôa sendo capitão de Cacheu mandou 
levar os moradores para com êles fa­
zer a povoação de Tubagodaga no 
rio de Farim ficou deserta, e não ha 
hoje nada mais que filhos da terra.,. 
Este êxodo dos portugueses de Geba 
para Tubagodaga. foi em 1641ou1642. 
Tubagodaga, que em língua mandin­
ga quer dizer «aldeia de brancos• , 
passou a ser conhecida por Farim, 
tomando em breve um grande desen­
volvimento comercial pois que a ela 
vinha a maior parte dos productos do 
reino dos mandingas. Em 1692 foi 
Farim fortificada e artilhada em vir­
tude dumas desavenças havidas com 
os mandingas, de que foram causa 
dois frades brigões que o bispo de 
Cabo Verde para ali desterrara. 

Desde a sua fundação, Farim. que 
é uma das mais lindas povoações da 
Guiné, tem tido sempre um desen­
volvimento crescente, sendo actual­
mente, em importância, a quarta po­
voação da Colónia. 

Geba. depois de perdida a impor­
tância que tinha. com a passagem da 
sua população para Farim, tornou a 
adquiri-la quando mais tarde passou 
a ser sede do mais importante co­
mando militar da Guiné, estando ho­
je em decadência, graças à sua visi­
nha e florescente Báfatá que é actual­
mente um dos principais centros co­
merciais da Colónia. 

Desde o meado do século XVI que 
em Bissau vivem portugueses. Na 
carta que em 1605 o Padre Baltazar 
Barreira escreveu ao Padre Guerrei­
ro, fala dos muitos portugueses que 
ao tempo habitavam Bissau, entre os 
quais um que já lá estava havia vin­
te anos. Contundo só no século XVIII 
Bissau começou a ter importância. 
Em 1647, como os franceses cobi­
çassem Bissau para aí se estabele­
cerem e edificarem uma fortaleza, o 
capitão-mor de Cacheu, Barros Be­
zerra, conseguiu construir lá um pe­
queno forte que sempre autenticava 
a nossa posse. 
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Em 1690 a Companhia de Cacheu 
e Cabo Verde, criada nesse ano por 
D. Pedro II, começou a interessar-se 
tanto pelo porto de Bissau que em 
1696 se estabelecia lá uma feitoria 
portuguesa fortificada e bem artilha­
da, construindo-se tambem de pedra 
e cal a Igreja Matriz de Nossa Se­
nhora da Candelaria e o Hospício dos 
Capuchos. 

A actual fortaleza de S. José de 
Bissau, cuja construção demorou dez 
anos, tendo-nos custado muitas cen­
tenas de vidas, ficou concluída em 
Julho de 1775. 

Boiama data já da segunda metade 
do século XIX, 

ARMANDO ZUZARTE CORTESÃO 

Tu.do aos mantos 

(A todns lnteres11a) 
Nh tem ageafes a Goa Freire nem· quere 

preferindo vender directamente Ans fre­
guce•• ;>•lo• Pr•ço 40 OIO mais barato que 
é o qno ns agPotrs l•vam a mai• E façam 
seus p•dílloe diro~tn• n•r• •'•Am' b•m aer­
vidos e rapino ti Grande fabrica nnde ee fa­
zem ••Me lintla• Chapas P que dnrAm para 
setrp~A e letras •smaltadas para ruas, ceta­
belec1mto tn~. et~. emblema< lindo• e1 bara­
'?~ Pª" S~nrts. rlube•. m•dalho para ror­
ridas, (arhgos dA Barba). Gil• tte.o mai• b•­
ratA•, maQninas de 4 rolos para as afiar, 
Te•oura• fio•e e caoetaa dP tinta prrma. 
oeote com pe• a de ouro a 40100, nu• os 
outro• verul~m pelo dobro caoiv•t••. Ca rim· 
bos, numera<lo• a tinta, a repetirem o nu­
mero at6 12 vezes, dito• para h•quos A pi­
cotar o numero e com data, •<\los cm brnn­
co p•ra aej•mtae de Pa,nquia, cnmara• e re­
p~•tiçlle•, sin•tcs para lacre e roupa, etc., 
ahc•le• tio selar, marcas a fogn, etiquetas 
de !'letal para nrdíohu, fixas de metal pa­
ra Jngoa de cafés, fab"icu, etc., aoci• à 
Freire, em aço e ouro com brai lle1 e mono­
grama,, cuobos importé du Portugal, cha­
pas e letras para mArcar cairotts e preços 
!Rmpatla• e iostalar!Sc' eletricas, etc., etc'. · 
U1lca na Europa completa. 

A. L. Froir•. 158 • 164. R. do Ouro. 
Telef. 1655 C. 

Peçam ll cobraoca para todo lhe remeter. 
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í1, -P-. -S-an-t-os_G_il, Limitada 1 

Imuorladores de Malerial Tele[rafico e Malerial Ferro-Viário de 1od~ a rspé~ie: 
LOCOMOTIVAS, ZORRAS AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F AERICANTES \ .Jfoppe[ gndustriaf ear Ó' l!quipment eo., .ftd. 
flennsyloania ear and .]([anujacluring e omp."' 

Secçao de construções Secçao de Productos 
Ladrilhos o Azulejos em lindot1 desenhos e cõres 

Muralo «..llurite», preservativos de madeiras em 
variadas côres, tolhas e chapas de asbestos, etc., 
da& melhores marcas. 

Secçao de Madeiras 
Possoimos em armazem, para entrega imediata, 

madeiras da Província das melhores qualidades, em 
prancb1iea, barrotes e taboas, assim como travessas 
para caminhos de ferro, paus para minas, etc. 

Compramos e exportamos toda a qualidade de 
productos da Província, tais como: Milho, \Japira, 
Copra, Amendoim, e1c. 

Estancias e Armazena Alfandl'gados no Kilo· 
metro 1 para Deposito de M(lrcadorias. 

Oficiuas de Serra~ão, Fabrica de Mobilias, 1 
Portas, Janelas, Aros, etc. movidas a Elrctricidado. 

TELEFONES 1 Escri t~rio 400 
Estanc1a 493 

LOURENÇO MARQUES 

Capital realisado: 
S éde em L OBIT O 

CAIXA POSTAL N.º 10 

Delegação em LISBOA: Rua 

Telefone n.0 2712 

2.500.000$0C 
Filia l em BENGUE L A 

CAIXA POSTAL N.0 32 

dos Fanquciros, 235, 2.º-Esq. 
Telejramas 1 Rodrivalho - LISBOA 

eonsrutora - LOBITO 
G E R E N 'l'ES EM: 

llf~ICll LISBOll 

Sousa Lara & e.ª Ld. José Rodri,gues de Carvaiho 
Joaquim Duarte Mariano Machado 

Deposito de materiais no Lobito e Benguela , 

Encarrega-se de construções no 2obito e ao longo do Caminho de fJerro Ili 
'-=~==5d5e5sd=e .:::::: até ao ::Jaié (Si:~~ :J(ilomel: 627 ~1 
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AS POSSIBILIDAD ES INDUSTRIAIS 
DA COLONIA 

O progresso e~ desenvolvimento 
industrial de um"'paizdepeude. 
seiu.duvida~alguma. dos :seus 

recursos no que respeita:_á força~mo­
triz. 

transformação de processos da indus­
trial e da agricultura da província de 
Angola, mas que se destinará a ser 
exportada. A força motriz que, de 
preferencia. vem a~ser_utilizada na 

agua atinge uma vertiginosa veloci­
dade; repetimos, a configuração da 
provincia que deixamos esboçada. dá 
azo a que, os rios, que nela correm. 
contenham~um consideravel potencial 

de energia que ainda hoje 
está por calcular. 

Para melhcr esclarecer 
a especial configuração da 
província. agrupamos as 
suas regiões cm relação á 
sua altitude. dividindo-a 
em 4 zonas. corresponden­
do respectivamente. a pri­
meira ás regiões da zona 
do litoral de altitllde até 
500 metros. a segunda ás 
regiões de altitude de SOO 
a 1.000 metros de altitude. 
a terc.ira zona. correspon­
dente ao primeiro degrau 
para o planalto. de 1.000 
a 1.SOO metros de altit11de. 
e a quarta para as regiões 
planalticas de altitL1de su­
perior a 1.500 metros. 

ANGOLA-(Duque de Bragança) Queda de agua IOSm de altura e 80"' de largura-Rio Lucala' 

A primeira e a quarta 
zonas, sob o ponto de vis­
ta que aqui nos interessa 
- energia hidraulica- são 
as de menor importancia; 
a primeira, por que. ten­
do uma configuração oro­
grafica de pequenas al-

Sob este ponto de vista. Angola 
tem condições para constituir um 
grande empório industrial. E' rica em 
combustíveis minerais; tem jazigos 
de hulha que. se pela sua constitui­
ção, não são recomendaveis como 
combustíveis, sobretudo para a nave­
gação, são no entanto ricos em pro­
dutos derivados que os tornam muito 
apreciaveis; tem no seu solo ricos ja­
zigos de petroleo que amanhã, na ex­
ploração. constituirão uma das suas 
maiores riquezas. 

A hulha, o petroleo e os seus de­
rivados constituem um manancial de 
riqueza incalculavel em força motriz, 
que por certo, muito facilitará a 

província. será aquela que dia:a:dia 
vtmos perder-se. constituída pela 
energia hidraulica dos seus rios. 

A configuração da província de An­
gola, que se póde comparar a um 
prato voltado, com um vasto planalto 
que se desenvolve a 1SOO metros de 
altitude e mais, e que, em saltos su­
cessivos. como que em degráus, se 
desenrola até á altitude de SOO me­
tros: planalto onde nascem os ca!lda­
losos rios Quanza. Cubango, Cunene. 
e todos os seus afluentes. e que dele 
se despenham em volumosas massas 
de agua, quer em quedas bruscas, 
atingindo 80 metros e mais de altura, 
quer em rapidos onde a massa de 

titudes. e sem gran­
des desniveis. os rios. espraian­
do-se. não nos fornecem. na sua 
grande maioria. energia apreciavel: a 
quarta zona, se bem que mais movi­
mentada no que respeita á sua oro­
grafia. não nos pode fornecer um 
grande potencial em energia hidrau­
lica, por virtude dos rios nestas re­
giões não levarem ainda um grande 
volume de agua. São a segunda e a 
terceira zonas, exactamente as que 
correspondem ás regiões mais ricas 
em materias primas. as que. pela 
sua movimentada orografia dão azo 
aos maiores desníveis da província, 
por onde se despenham, em rapidos 
e cataratas os rios já então consti-
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tuidos por grandes volumes de agua 
e que podem fornecer um considera­
vel potencial de energia hidraulica. 
De facto, ao sair da primeira para a 
segunda zona, caminhando para o in­
terior da província, o terreno que ·· 
gradualmente e sem grandes inciden­
tes se elevava, encontra o primeiro 
degrau para o planalto. uwas vezes em 
montanhas quasi cortadas a pique. 
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lumosos, com um potencial proprio 
para a industria agrícola e outras pe­
quenas industrias. a província possue, 
entre ac; zonas de altitude de 500 a 
1.500 metros. grandes desníveis em 
que se despenham os seus maiores 
rios e que podem fornecer força motriz 
para os maiores empreendimentos. 
Daqui a importancia capital da ener­
gia hidraulica aproveitavel dos rios 

ANGOLA - \Duque de Bragança) - Queda de agua - Rio Lucalá 

como se diante de nós se nos deparas­
se uma muralha de uma fortaleza. ou­
tras vezes em inclinadas ribanceiras 
ou em saltos sucessivos. Daí por 
diante a orografia desenvolve-se por 
tal forma complicada e recortada de 
ravinas. que mais parece um trabalho 
fantastico de scenografia que obra da 
natureza. até que. atingindo a altitu­
de de 1.500 metros. toma o aspecto 
uniforme de grandes extensões pla­
nalticas, cortadas e cru1adas por um 
grande numero de linhas de agua. 

Desta forma, em Angola, verifica-se 
que, alem dos pequenos desníveis, 
em cursos de agua, ainda pouco vo-

de Angola, que transformada em ener­
gia electrica e portanto transporlavel, 
terá um papel preponderante na trans­
formação dos processos da agricul­
tura e da industria já existentes e na 
creação de novas industrias. 

As cataratas, as cachoeiras e os 
rapidos são tão variados e tantos, 
desde o Zaire ao Cunene. que per­
mitem todas as instalações electricas 
desde as mais modestas ás maiores. 
Se se representar p:>r meio de cir­
cumferencias traçadas com raios re­
presentativos das energias possiveis. 
armazenadas· nos rios, e fazendo isto 
só para os mais importantes, verífica-

se que todas estas circumferencias 
se cortam mutuamente. mostrando 
este facto a faculdade de electrisar 
quasi a totalidade da superfície da 
província. sobre tudo a corresponden­
te ás zonas do litoral e das florestas. 
as mais ricas e aquelas que podem 
fornecer materias primas em quanti­
dades ir.exgotaveis. 

A província de Angola tem pois, 
condições excepcionais para consti­
tuir. em um futuro muito proximo. 
um grande empório industrial. sobre­
tudo para aquelas industrias que. ten­
do em Angola as materias primas. 
leem nela igualmente o seu princi­
pal mercado. 

No numero daquelas industrias 
merecem especial menção a industria 
dos tecidos de algodão, a dos mate­
riais de construção. a das conservas 
alimentícias e em especial a intensi­
ficação da industria da pesca e con­
servação do peixe, a industria do 
aproveitamento do minerio de ferro. a 
da moagem. panificação e outras. 

São estas industrias as que desde 
já devem interessar os capitalistas e 
industriais portuguezes. para delas se 
assenhorearem. evitando que capitais 
estrangeiros se lhe anteponham. O 
estabelecimento de algumas daquelas 
industrias. com capitais que não se­
jam portuguezes. virá arredar os seus 
lucros para o estrangeiro e pôr em 
grave risco as industrias similares 
nacionais. estabelecidas na metro­
pole. que tem o seu principal mer­
cado em Angola. 

FERREIRA DINIZ. 

Quando as febres palostres deixam 
do obodocor ao quinino, deve empre­
gar-se a «Paludioat, que dá excelen, 
tos resultados nas febres palastres­
biliosas e perniciosas. Pedir instru­
ções a «Sanitas»- T. Carmo, 1-Lis­
boa. 
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Sobre as obras do porto de l\1acau ,.,.. ...... 
O que sobre elas diz ojseu ilustre Director o sr. Almirante Hugo de Lacerda 

A proposito ~ das obras dos portos 
de Macau - aspectos, político econo­
mico e financeiro - teem sido publi­
cados, nos : tres primeiros numeros 
da importante revista «Gazeta das 
Colonias,., interessantes artigos; no 
ultimo destes artigos fui convidado 
a emitir opinião sobre alguns pontos 
da brilhante discussão travada entre 
os seus ilustres autores. o distinto 
engenheiro sr. João Tamagnini, an­
tigo ministro das Colonias, e o con­
ceituado oficial da armada sr. Henri· 
que Corrêa da Silva, ex-governador 
de Macau ; mas as questões para que 
S. Ex.• o sr. João Tamagnini chama 
mais a minha atenção referem-se ás 
garantia:> de ordem politica e a po­
sição de ordem ecollomica que Macau 
possue. 1zo momento, para aspirar 
a uma justa compemaçào do sacriji­
cio de di11fleiros que e$tá fazendo 110 

sm porto artificial com 0$ obras 
graJLdiosas em execução. 

Cumpre-me começar por agradecer 

um tão honroso convite, ao qual, por 
todos os motivos, não posso deixar 
de corresponder; devo dizer que te­
nho para com S. Ex.• o sr. Tama­
gnioi invulgares deveres porque lhe 
devo o convite para tomar a chefia 
da «Missão de Melhoramentos,., da 
sua autoria. e que iniciou as obras 
dos portos a que ha referencias nos 
referidos artigos. Desejo tambem si­
gnificar. quanta satisfação me deu. o 
vêr discutidas questões de tanta ma­
gnitude. tão levantadamente. por ilus­
tres pessoas conhecedoras dos inte­
resses de .Macau e notar que, feita a 
devida luz, só ha a mencionar a con­
cordancia de vistas, tão absoluta 
quanto poderia ser desejada por quem, 
como eu, tem um mesmo modo de 
vêr. 

Permita-se-me que em resumo 
mencione as questões em que ficou 
assente essa concordancia de idéas : 
foi reconhecido que a organisação 
dos serviços das ob.ras dos portos 

MACAU -A PRAIA GRANDE 

tem sido considerada como satisfa­
zendo na pratica, principalmente de­
pois que foi aumentada a competen­
cia do Conselho de Administração 
dos Portos tem-se procurado corres­
ponder a essa bôa organisação, pelo 
trabalho nas obras do porto; as aspi­
rações de Macau. como porto. não de­
vem ser limitados a servir de auxiliar 
da visinha Colonia; foi reprovada a po­
lítica de subalternisação á colonia vi­
sinha. em que se pretendeu mais re­
centemente colocar a exploração do 
porto. sem acôrdos previas mais su­
periores; foi reconhecido que o stat,o 
quó estabelecido em 1887 não repre­
senta a mais e: ctual aspiração da 
China quanto a limites da Colonia; 
rejeitou-se a idéa da exploração do 
porto feita por uma Companhia de 
caracter internacional. 

- S. Ex.• o sr. Tamagnini não dis­
cute a mudança de planos quanto ao 
porto para navios, no lado exterior 
de Macau. em vez de ser no porto 
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interior, mudança que tão calorosa­
mente foi defendida por S. Ex.• o sr. 
Corrêa da Silva. e do que parece po­
der-se inferir que a aceita como pre­
ferível. 

Sómente a concordancia se não 
manifestou tão completa, quanto á 
adjudicação a uma empreza da obra 
principal, do porto para navios; S. 
Ex.• o sr. Tamagnini concorda em 
que a obra assim fica mais economi­
ca e será executada mais rapida­
mente. mas mostra apreensões quanto 
a possíveis reclamações. movidas qui­
çá por interesses politicos. A este 
respeito deverei dizer que se procu­
rou defender o melhor possível os in­
teresses do Estado. no contrato cele­
brado, e disto ha já a confirmação 
da pratica em cerca de ano e meio 
de execução de obras ao abrigo do 
contrato; a fiscalisação foi tambem 
preparada, educando-se pessoal para 
este fim, e ela tem mostrado tambem 
a sua eficacidade. Quanto a outr.?s hi­
poteses a considerar são elas pouco 
provaveis. dada a seriedade da Com­
panhia adjudicataria e se se souber 
proceder sempre com tino. Jllas deve­
se dizer que era só com a grande em­
preitada que se podia garantir que 
as obras principais pudessem ser le­
vadas a efeito, não porque no regímen 
da administração não pudessem técni­
ca e praticamente ser executadas, mas 
porque não ficariam assim bem garan­
tidos os fundos a elas destinados. 
Ninguem em Macau. conhecedor das 
circunstancias acreditava nessas obras 
a não ser que fossem conduzidas por 
uma empreitada grande. 

De resto pelo projecto Castel Bran­
co. que o actual subst;tuiu. havia a 
considerar a empreitada geral. 

Por vezes tem-se tambem procurado 
pôr em relevo o facto de se estar cons­
trni ndo o porto para navio!l. sem que· 
primeiro se tenha definido a questão 
do caminho de ferro; não foi ela agora 
posta, o que deve significar tambem 
que ha concordancia quanto ao expe­
diente adoptado. devendo esclarecer 
que nem o caminho de ferro é absolu­
tamente essencial á vida principal do 
porto. nem poderia nunca ser estabe­
lecido. á aventura. antes do porto cons­
truido. 

Ainda antes de me referir ás ques­
lões que mais concretamente me fo­
ram enunciadas, julgo conveniente, 
pretender explicar a significação do 
adjectivo grandiosas aphcadoásactu­
ais obras por S. Ex.ª o sr. Tamagnini. 

Julgo que a palavra grandioso se 
refere ao aspecto que tomou o porto 
artificial para navios com os seus 
extensos molhes de abrigo e seus 
grandes aterros interiores : pois que 
quanto a despezas, fazendo-se a cor-
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recção de preços unitarios actuais 
e considerando o necessario alarga­
mento do canal de acesso, segundo 
o projecto Castel Branco, queoactual 
plano substituiu, e que fôra aprovado, 
vê-se facilmente que não ha mais 
gralldiosidade agora do que antes 
se projectára. 

Ao canal de acesso, segundo o pla­
no em execução, de 5,5 quilometros 
de cumprimento e em linha recta, foi 
dada a largura de 100 metros; o ca­
nal de acesso segundo o projecto Cas­
tel Branco. de cerca do dobro de es­
tensão. e em curvas, só tinha 50 me­
tros de largura ! O engenheiro Adolfo 
Loureiro no seu anteprojecto conside­
rava um canal da mesma extensão do 
de Castel Branco. mas com 150 me­
tros de largura. A correcção a intro­
duzir quanto ao canal dobraria pois, 
pelo menos, o custo da obra que an­
tes fôra aprovada. 

Não ha portanto a ter em conta 
maiores despezas agóra do que as que 
anteriormente teriam de ser conside­
radas; e de resto o que se está fazen­
do. na base de Macau não ficar limi­
tado a servir de auxiliar do visinho 
porto representa um minimo, porque. 
nesta fêlle de obras, se trata só de me­
dios calados de navios e com acesso 
ás marés: sendo para observar contudo 
que o porto tal como está sendo cons­
truido, comporta melhoramentos que 
possam ser re::omendados por maio­
res prosperidades que porventura se 
venham a acentuar. 

E é já tempo de abordar a qu~stão 
política e economica para cuja aten­
são fui mais concretamente chamado. 
nestes dois aspectos principais. tão 
importantes que razam pela transcen­
dencia. 

O aspecto politico é sem duvida o 
prímacial; e seria longo tentar descre­
ver o passado comquanto este sirva 
de lição e base ao presente e futuro: 
bastará atender agora ao q,1e de mo­
mento mais se aµresenta á atenção do 
Paiz. 

Como base de consideração de or­
dem politica ha a mencionar a cir­
cunstancia de Jllacau ter de ser con­
servado português. através de todos 
os sacrificios. se tal fõsse preciso. 
como padrão de antigos feitos e como 
sustentaculo de uma tão importante 
Colonia portuguesa vivendo espalhada 
no extremo oriente. Como tem vivido, 
Macau, desde ha algumas dezenas de 
anos. era mais um descredito do que 
urna honra nacional. e tornou-se ne­
cessario procurar para esta Colonia 
uma vida puramente natural, basea­
da em receitas sómente legitimas. co­
mo as que lhe deve dar o seu novo 
porto, e o desenvolvimento correlativo 
de suas industrias. Como povo de 

adiantada civilisação precisamos dar 
bons exemplos á China que renasce 
para esta nova civilisação. 

Desta forma, muito mais do que 
pela força, impondo-nos ao respeito, 
podemos estar seguros que continua­
remos senhores desse precioso tor­
rão, que temos sabido conservar atra­
vés de tantas vicissitudes. 

l\lacau, pela sua privilegiada posi­
ção geografica, não pode deixar de 
ser cubiçado pelos países que estão 
interessados comercialmente com a 
China e que não dispõem aí de con­
cessões. e a sua principal defesa 
está no bom uso que fôr feito do 
seu sólo em facilidades ao trafego 
mercantil e ao desenvolv;mento in­
dustrial. 

E sômos nós os portugueses, entre 
os estrangeiros, que menos afrontam 
os filhos do Celeste Imperio. pela fór­
ma que merecemos essa jâ tres vezes 
secular doação. sem termos exercido 
press5es como outras nações e até 
por não sermos uma grande nação. e 
pelo nosso modo de sêr que em tan­
tos pontos se assemelha ou adapta ao 
modo de sêr chinez. Depois Jllacau 
portuguez é incomparavelmente me­
lhor para a visinba Colonia de Hong­
Kong do que se não fosse assim. 

Haja bom entendimento com a 
China e com a Colonia visinha; demons­
tremos que não queremos dominar 
pela força e que esta só tem por mis· 
são a necessaria policia e qmçá. ain­
da agora. a defesa de um qualquer 
golpe de mão audacioso de aventu­
reiros de lutas partidarias de que tan­
to sofre a China: mostremos que ten­
tamos v;ver honestamente. com pro­
veito da região que ge::igraflcamente 
depende de J\lacau e o t.ituro desta 
nossa bela Colonia deve estar assegu­
rado. Hoje já se não fala no J'l1acau 
terra de v1cios, e quasi só se discute a 
significação comercial do seu porto. 
o valôr dos terrenos conquistados e a 
conquistar ; a atmosfera que está en­
volvendo Macau é já outra. de paz. 
de progresso, de promessa> de lucros 
legítimos. 

J'liuito mais haveria sobre que dis­
correr a respeito do aspecto político. 
mas parece-me que bastam estas 
observações para tranquilisar aqueles 
bons portugueses que t.nham apreen­
sões sobre o futuro politico de itlacau 
e que porventura mais as tenham ago­
ra com a revelação do valôr desta 
Colonia. 

Digamos agora algumas palavras 
sobre o aspecto economico. Este de­
pende fundamentalmente do lado po­
lítico; ainda quando a garantia eco­
nomica não se apresentasse com bons 
aspectos. havia a considerar a ques­
tão política primacial. mas tudo mos­
tra que. pelo menos as circunstancias 
economicas devem efectivamente me-
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lhorar com o estabelecimento do porto 
para navios. 

A população chinesa de Macau é 
extremamente manufactureira e com 
pronunciadas tendencias para o desen­
volvimento fabril e comercial; o novo 
porto abre-lhe largas portas a grandes 
desenvolvimentos. a boas inic1a' ivas. 

Sabe-se o que Macau foi a este res­
peito quando a navegação era obriga­
da a frequentar o seu porto. antes de 
se lhe abrir o tanto melhor porto de 
Hongkong; e atendendo-se a que por 
assim diier se vão recompôr as cir­
cunstancias antigas, ha só a esperar. 
pelo menos. o resurgimento de pas­
sadas prosperidades ; e agora não será 
só a exportação a atender e sim lam­
bem a importação. A China importa 
cada vez mais, á medida que progri­
de, a par da sua crescente produção. 

Este desenvolvimento comercial da 
China pode significar tambem que 
não haja razão para serios reparos 
quanto á coucorrencia que pos•;a vir 
fazer Macau. com um porto para na­
vios e com novos terrenos para de­
senvolvimento de industrias locais. 
pois que ha Jogar para todos. 

O desenvolvunento da China é pre­
s :.ntido nas nações do velho e novo 
mundo. que mais se preocupam com 
os progressos materiais. e demons­
tram bem o quants ele lhes intere>sa: 
Portugal não se podia alhear. fechar 
os olhos a todas essas promessas 
que tanto mais o podem inter~ssar. 
As estatisticas das alfandega> chine­
zas são excelentes indicações do que 
virá a ser a China. togo que os seus 
irrequietos generais entrem no cami­
nho da concordia. o.i a isso sejam 
obrigados. · 

De resto ainda. os sacrifícios qu:! 
se estão fazendo. são. como já disse. 
da natureza dos que foram aprovados 
anter;ormente e asfcntes em dados 
economicos. O movimento de passa­
geiros conta lambem muito na econo­
mia do porto. pois que é porporcio­
nalmeote maior do que o de Hong­
kong. 

Economicamente. ainda, os bene· 
ficios tudo indica que possam ter for­
tes reflexos na metropole. em trafego 
e em navegação nacional. Portugal. 
sem grande explicação é um dos paizes 
da Europa que menor índice comer­
cial tem cm relação á China. quando 
foi. em tempos idos. o grande emporio 
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do Extremo Oriente; paizes peque­
nos, que não tem colonias no extremo 
Oriente, fazem aí fluctuar .l sua ban­
deira comercial em navios, e Portu­
gal parece ter-se con<ormado com uma 
recente e infeliz experiencia segundo 
se afirma muito mal conduzida. cheia 
de erros ! Portugal que tem colonias 
de posse, alem de outras. espalhadas 
pelo Extremo Oriente, não pode. mes­
mo que seja com sacrifícios de ordem 
financeira. deixar de mostrar a sua 
bandeira comercial. tambem em Ma­
cau e o novo porto em questão deve 
facilitar muito a realização de esta as­
piração justa. 

Pelo lado financeiro a questão do 
põrto, se este não vem trazer gran­
des benefícios directos, e possivel­
mente até encargos. os terrenos coo-

Os medicameotos ccSaoitas» obtive­
ram na exposição do Rio de Janeiro, 
a ipais alta classificação -O Grande 
Premio. 

quistados e a conquistar é muito 
provavel que venham trazer bôas 
compensações. e tanto que sem gran­
des optimismos se pode pensar que 
estes venham a pagar as obras fei­
tas! O que a este respeito se está 
passando relativamente aos terrenos 
ao norte de Jllacau é significativo. 

Contudo, pelo lado financeiro. tal­
vez que a colonia. cessando ou redu­
zindo-se as receitas de determinados 
exclusivos. não volte a ter as pros­
peridades de estes ultimos tempos 
que levaram á circunstancia rara. de 
se poder fazer obras tão importantes, 
sem se recorrer ao credito, ou sem 
se ter de agravar impostos. Essa 
circunstancia não pode deixar de 
aconselhar a efectiva compressão de 
despezas e mesmo a criação de al­
gumas possiveis receitas que não 
tragam exodos ou esmorecimentos de 
actividades particulares. 

Mas não é demais repetir que to­
das as possíveis prosperidades. toda 
a efectivação de vantagens políticas. 
não pode deixar de ser consequencia 
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do muito bom senso, do particular 
cuidado, na administração da Colo­
nia. Pelo menos o funcionalismo su­
perior de Macau, deveria ser espe­
cialmente selecionado; Macau a me­
lhor colonia de Portugal. como clima, 
devia ser como que premio ao fun­
cionalismo colonial. com provada ex­
periencia. e ele deveria ter instrucções 
especiais para o desempenho de fun­
ções em que tenha -de haver relações 
com os estrangeiros que predominam. 
Jllacau devia ser exemplo de admi­
nistração colonial. livre completamen­
te de pressões de ordem política par­
tidarin. 

E antes de terminar, perruita-:;e.me 
que aproveite a oportunidade para 
lembrar que se torna necessario, de­
finir o mais brevemente possivel. a 
forma de administração dos portos de 
Macau, em face dos objectivos que de 
nôvo se mostram. A colonia já apre­
sentou, ha mais de um ano, o seu 
modo de vêr, e o assunto creio já ter 
sido considerado, na metropole, por 
uma comissão sabiamente consti­
tuída. 

Devo pensar que a formula a ado­
ptar é a da junta autonoma. adequa­
da ao meio. 

Ha muitos assuntos que esperam 
pela resolução superior sobre este as­
sunto : questJes de concessão de ter­
renos. equipamento do porto incluindo 
armazenagem, a~astecimentos diver­
sos. regimen de receitas e encargos 
a adoptar em breve. grau e fórma da 
propaganda necessaria, etc .. etc. 

O porto arti!icial deve poder come­
çar a ser utilisado em menos de dois 
anos e o tempo võa. . . podendo-se 
diz~r. a este respeito, que já se per­
deu um ano ! 

A falta da resolução sobre este im­
portante assunto representa serios obs­
taculos ao andamento de obras com­
plementares, ao desenvolvimento co­
mercial e industrial de Macau. e ao 
bom aproveitamento de seus novos 
terrenos conquistados ao mar. 

HUGO C. DE LACERDA. 

Vi-;e-alm1rante, engenheiro hidro­
prafo, director das obras dos 
portos de Macau. 
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bE xpor tação de milh o da Beira 

q. 
o 

~ -
Durante o ano; do 1923 foram exportados pelo porto da Beira r.2.50.000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham <la Rhodcsü1 e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi­
cam que a Beira está mantendo a sua posição de se~undo porto cerealifero da 

Africa meridional e oriental 



O PROBLEMA ECONOMICO DE TIMOR 
e os processos adminis trativos dos holandezes no extremo oriente 

(eontinuacão) . ' 
Os in·nc·C'ssos dl'S<Tiplos trouxC'ram pal'a os jav,tneze~ 

aunH•nto dl' ri1pwzu, <' aurnrnto dr t•mprego pelas cres­
C'l'nlrs nt'<'l'Ssidades ela mão ,rotm1 mnis alnrndanle. 

Os contratadon•s fiz<'ram fortunas . 
. \11arecendo dinlwiro, :;urgiram lambem grande nu­

me1 o de comer·«ianks, industriaes e alé agri('ullores pa­
ra empreendimentos st•m ·o auxilio do Estado. 

Os contractos com adeantamcnto 1·omcçaram a ser 
recui;ados e por 1~'10 foram fl>itas algumas concessões 
para plantio de cana. 

O plantador tinha então que montar o engenho por 
sua .. onta. fairr a plantaçilo fora das ,·arzeas indígenas) 
por sua conta e procurar o trabalho sem interferencia 
das autoridades, que lirnila,·am a sua acçi\o ás questões 
'de justiça e J!Olicia. 

Como era de t·.spcrnr o seu sucesso ficou muito aquem 
do dos plantadores com contracto. 

A razão princi11al era .que a justeza dos princípios dP 
tine 1l'dust1 ia, t·oncmT<•ncia e trahalho inleiramenle li 
, .... ., pcrf, la nurna SCJ(·irdadc C'uro1><'ia, ni\o o é numas, .. 
dedade como ci·a a javanrza <' como é a timorense. 

Na nossa colonia, srrn o auxflio ofiC"ial, nunca os 
plantador:C's conseguirium os se1·viçaes de que carecem 
cm certas epo<"as do ano a 20 avos por dia com ração. 

Requisitam-nos às centenas e o <'Omandanle milila1', 
repartindo o numero pedido J)elos varios «Sucos», orde­

na pura e sirnplcsmcntr ª'' rlwf<: que apresente os ho­
mens em tal ou tal diu. Seguidamente relaciona-os numa 
lista e manda-os apresentar nas plantações para traba­
lharem por 30 dias. 

Arrebanhados com mais ou mrnos dificuldade pe­
los ('hefes, não deixariam de fugir em massa, se ni\o fos­
se a rc1n·essão que constantemente se exerce sobre os que 
o fazem, que sào pr~os e mandados apresentar de no,·o 
ao plantador. 

. \o rontrario do qur se po~sa supor e do que afirmam 
al~uns interC's:;ados, o SC'rviço do Estado mantem-se sem 
difi<'uldadc e quasi sem vigilanria. 

Em prinwiro togar os indigrnas alcançam muit.o bc:m 
a significaçfw dl' «Sirhiço l•:i;tadon, como eles dizem, de­
pois os homens do mrsmo «SUCO», <1nc trabalham juntos, 

si\o rendidos semanalmente J)C'los de outros «sucos»; 
ni\o ha a preocupação de 1·onslanlrnwnte apressar e ohri. 
gar a produzir lrahnlho que t'Ompense ~paga; como ni\o 
sahem da sua terra \'i\o muitas vc7.cs dormir a casa e niio 
perdem o conlaclo com a familia. 

A assistencia aos plantadores era nec·essaria. 
.11Ias aconlcteu cm Javn o que acontecerá em 'l'imor 

se um sistema d e paz e dr trabalho fôr por muito tempo 
manlido. 

A cifra da populaçilo elevou-se de seis milhões de 
habitantes em 1830 a cêrca de quarenta milhões, que ha 
aclualmente. 

l,;ma lal acumulação força-os hoje a procurarem tra­
balho não só em Ja\'a como nas plantações inglezas da 
Península de ~l alaca. 

O sistema de culltu as ricas cm plantações do Estado, 
o trabalho obrigatorio em heneficio de plantadores ,pre· 
\'ilegiados desiiparecru. O sistema Bosch foi o degrau de 
subida ás grandes e livres em1wez11s privadas. 

Emquanlo a cultu ra, as,autoridacles.continuam a vi­
g iar a do arroz, por forma. a. ~aranU1· dn fome nma tão 
g rande massa de populaçi'lo. 

,;\ão fui eu quem, em Portugal, tc,·e a prioridade nit 
expo:-ição cl'estas idéas ~bre o problema economico ele 'l'i­
mor. 

Sa mais importante das obras, que leem sido puhlíc:t­
das sobre a nossa Colonia Oriental, elas se enconlrnm de­
fendidas com calôr. ( .\ s Possessões Portuguet.as na Oce1\· 
nia, pelo go,·eruador .\fon'iO de <.:astro-Bb. Xcl., 1866}. 

.\í vemos que já Afon~ de <.:astro ach·oga,·a a criação 
de uma Hepartiçiío ele Culturas, que .Filomeno ,·eiu a mon­
tar com o nome Çle H. ele J.'omento . 

Tambcm o go,·ernador Celestino, cm certa época do 
seu governo, lentou pratfrar o !'istema. As guerra;; con--­
tantes dos primeiros anos e 011 \'Í<'Íos fundamenlaes da :<na 
governação de,·em tê-1-o impedido de rcaJi,ar. · 

Com lfilomeno, qnc manteve o pr('stigio e a dignidade 
do Ji;stado, o m<'fodo teve um fl11c·e~so sempre trescente. 
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.\ exislencia de uma força armada sufic·ienle, a co­
hranç:t reguh;r, que passou a efetuar-se, do imposto de ca­
piLa.,:iio, os ven\'imontos não exagerado:; 11ws regularmente 
pagos aos fu ncionarias, a acti,·idade das au•oridades ad mi­
nistrativas e prestigio que conquistavam empreendendo 
obras de toda a espécie, que impres:;:ionavam os i11digenas, 
o espirita regionalista e a emulação entre as populações, 
o tom de franqueza e e >igencia em que eram tratados os 
chefes, livres comludo da política indígena o consequen­
tornente do desterro .e morte nos calabouços, o apoio da 
Heparlição d o Fomen to, as vis itas do Governador aos co­
mnndos eram outro!' tantos elemento~ do i;ucesso. 

Gma diferem;a radical ba,·ia tambe111 entre a maneira 
holandeza e a nosi-;1. Jo:mquanto os holandczc» 'isa mm a 
exploração directa e o;; hCUS ccontroleurs• arrccada,·am o 
produto das colheitas, .t acção das nossas autoridades pa­
rav:i no campo, onde se limilarnm a vigiar a equidade na 
distrib11ição. O peculato não podia dur-~e e a su>;peição erà 
impossível. 

Xn posse do seu quinhão, cada indígena dispunha 
d'ele como lhe aprazia; o L~stado recebia o benefirio intli­
reclamente. 

Bmíim, o proce~>:O, que estaYa longe de atingir a 
p<'rfeiçiío, foi adaptado :is 11ecessidudeR aeLuae:; e diferia 
m ui to do que em J8(i7 julgava [>O;;;;ivel o governador .\ fon­
~o ele Castro . 

.:-:·e~"e tempo Dil.v ern um amontoado de palhota:; e 

no in terior nada exii-;lia .. \ diCerença pnrn os noi:sos diás 
I.· tolossal, mas o proble1nu economico de 'l'i111or (• f11nda­
mc11la 1 mente o rnel"mo. 

.\ ~ua resolução, a reorgnnisação economica e finan­
(·eirn dll Provincin, tení qur ser feita com a t·onrorrencia 
de duas forças: 

l'ma constituicla peloi- europeus, que j:í hoje leem 
propriedades nos como ndos rle Hn.to-1 ,ia e l 1iquiçii e cujo 
numero, i;enclo J>0rluguc%c», é clesejn,·cl ,·(·r 11111nentnr. 

Outra, atualmente mui to maior, representada pelo,:; 
indígena~, que, guiados por um pes.,.oal aclministJ'ati,·o 
competente e adei;trado, de,·em ser guindado>- a ("Ondições 
de Yida material mais eleYada. 

l " ma e outra força clc,·e ler reprcHcntaçiio nos conse­
lhos de governo, onde urn administrador 0 11 curador, co­
nhecendo bem a ,•ida cio mato e não tendo outros intere;:­
scs que não ,:ejam º"'do Estado. represeulanl o~ reinos in­
dígenas. 

E se para o Go,·crnador é tarefa ardua equilibrar o or­
<;anicnto e e,·itar a pletora de funcionarios inutei-:, 1~ào {• 

difieulclade menor harn1onÍHar ef'ta.- clua» for~'ª" pam a 
renlisação de um 'l' imor maior e bem Por Luguez. 

Maximo Sezina!ldo Ribeiro Artlwr. 

~~~~~~~~~~~~~ 
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PARCHRIA nas VAPORES LISBONHNSHS 1 

1 

(Arronaatária das ancas e oficinas ao Porto ao Llsnoa) 
Sorviço pormanente de reboqu<'s, salvamentos ' 

d(\ navios o transportes fluviais do passageiros, ba· 
gagens e carga; 

A luguel de ciíbreas e outros aparelhos de 
força. 

Trabalhos do sondagens e de mergulhado­
res. 

Reparações de navios; limpezas, J>icagens (ma­
nual e 11 ar comprimido) e pintoras interiores, de 
costados e de fundos. 

Pequenas construções navais (r ebocadores, lan­
chas, batelões, salva-vidas, etb.). 

d uelos metalúrgicas, de soldadora, do carpintaria 
do branco e de machaJo, do calafetos, otc. 

Montagens o r eparações de iostalaçõos oloctri -
ca s a bordo. 

Obras hydraulicas. 
Fornecem·se : 
a) Indicações técnicas, orçame ntos o pla nos. 
b) Materiais para todas as obras o trabalhos 

roforidos. 
c) Dispositivos especiais para embArcaçõea des · 

tinadas ao serviço colonial. 
d) T intas próprias para climas e águas tropi· 

Demais trabalhos navais de todas as especiali- 1 cais. 

1 

1 

e 1926 Adml nlohaçilo e 1erviço Endereco tel "'; drafico ·. 1 
Telefones e: 2992 1 d• •• •n•por1e1 . , "'.!> 

e. 1588 , Ollclnao, docao e obra• "DRVDOCl(S,, 

Aaministratão Contrai: - Cais do Sodré - LISBOA 

~.~~~~~~~~~~~~ 
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.A.RTE DR. CARLOS AMARO : : : : 
LU I S MOITA : : . : : : : : : : 
JOSÉ AUGUS TO MELô VI EIRA 

lEATRG - UTERATU~ A ·- MUSleA - Pl~TURA, ET~. 

TEATRO llão secondecora11ir1f!uem. Agos· , Ü Capi·tal > 
tn é um mês de pausa, um mês 
e11tre parefliesis.1E se este ldu· 

BILHETE POSTAL 

Meu querido Colono. 

Vai mal o tempo para suco· 
lentas noticias de teatro. No mês 
de Agosto, que ora decorre acor­
dado nas rubricas normaís do 
calendario, o calor domin'l tudo, 
esba11ja a unidade de acção ao 
lisboeta e ás co!sas de Lisboa, 
do qual modo as portas dos 
teatros se fecham resignadas e 
os refrescos passam á primeira 
categoria, sem processo de me· 
nor dominio ou temperança. E 
se não fecham, o~ teatros ficam 
na misera situação de coisa to 
terada cuja lmperttnencia 11ão 
irrita 11em faz mal, excepção 
para o genero lif{eiro que, sem 
iltelhor togar no pensommto, está 
aiflda na c'asse dos refrescos, 
pois sempre vão retresca11do a 
vista .· . 

Agosto, meu querido Colono, 
não tem portanto novidades. A 
me11os que voei queira noticias 
duma condecoraçt!o dada pelo 
govemo ao sr. Mario Duarte, o 
que 11os deixa ficar a todos aqui 
na capital, de co11Sciencia bem 
colocada A co11decoração estava 
bem dar se, e todos fomos u11a­
nimes em a o plaudir. O sr. Ma· 
rio Duarte ha multo era credor 
das atenções por par !e dos go · 
vemos que, a dentro dos basti· 
dores, nunca tinham reparado no 
que foi o seu trabalho como ac­
tor, no que a seguir era a sua 
envergadura como dramaturgo, 
e depois aiflda tem sido a sua 
fecunda actividade como traduc· 
tor. Foi pr.eciso que ele fundasse 
uma revista e se pusesse a pu 
blicar peças dos outros, para que 
o !losso mitiisterio da Instrução 
visse nele um actor nacional, 
aquiw que, em teatros, se cha­
ma uma utilidadt>. Veja como 
são as coisas, meu Amigo! .. 

Que os governos tinham as 
vistas curtas sabiamas 11ós. Que 
e es têem os movimentos lentos 
ficâmos agora sabenifo, pois Tlão 
ha nada mais perigoso para o 
renome do ilustre dlrector da Da 
Teatro do que ser condecorado 
nesta altura do a110. Em Agosto 

vaminheiro gesto do Ooverm pre­
teltdia agradar a u11t homent que 
aó teatro tem dado o esforço da 
sua actividade, llão era agora, 
11este tempo de calma acalorada 
que o D iario do GovPr no dev~ 
abrir um sorriso de tanta ama 
bitidade. Condec;rado 110 inver· 
no, simultafleamente ás suas tra· 
duções e aos numeras sensacio· 
11ais da sua fevista, f icaria o 
Sr. Mario Duarte como o peixe 
dentro de agua. Assim . .. 

Parece que estas coisas.feitas 
por esta fórma desmco11trada, 
têm um proposito meçqulnho e iw 
co!lfessavel, são conseque11cia de 
algum plano urdido na tenden­
cia do Mal, não apenas no que 
diz respeito ás pessoas nas con­
dições do Sr Ma rio Duarte, mas 
a ll(Js proprios que, ass/sti!ldo 
a elas, temos a impressão de nos 
terem sacudido os queixos e ar 
rancado alguma coisa preciosa, 
ale-uma ideia sã, cheia de logica 
e bom senso, que em !lossa mente 
estivesse encubando , para ges· 
tação mais bem urdida e melhor 
oportu!lidade. 

Porque a i11f elicldade do Oo­
vem o está, não tanto na sua ideia 
como na que fol sua realisação. 
Querendo condecorar por feitos 
prestados á arte dramatica, es 
condeu no bolso a Cruz de S. Tia · 
go, estendendo na mão velhaca 
apenas a de Cristo, que nada 
tem que ver com as peças de Ni· 
codemi ou Praga ou as comedias 
do Sr. André Bru1i, mas a11tes 
com a coragem e valor civico, 
por exemplo, dos Bombeiros Vo· 
luntarios. 

Você não acha, meu querido 
Colono, que o Sr. Mario Duarte 
ti11ha tido agora uma bela oca· 
slão para se zangar ? 

LUIS MO/TA . 

~ompanh ia Nacional 
DE 

PRO DUTOS C 01 O NIAIS, L.DA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOA 
g ronsações sobre cacau, 

café, cera, coconote e couros 

Ha muita gente, gente velha, ou gente 
envelhecida, que creando na imaginaçilo, 
nor leítura do Eça ou do Fialho, a Lisboa 
do tempo do conselheiro Acacio, se la­
menta do bulício Q\le aí vai e se acha tira­
nisada pela condição do3 ultimos anos, cu­
jo progresso as aterror isa, cuja desconcha­
vada htcla lhe~ parece slmplesrhentl! urtt 
arbítrio violehtissimd. 

Essas pessoas confundem o progresso 
com o «faits divers», e daí o não senti rem 
como vão deslisando no espaço, no espa­
ço da vida política e social, numa ver ti ­
gem de progressão geometrica crescenfe1 
a caminho dum ponto imprevisto a que se 
não adapt~rilo talvez ~ apenás p,or falta 
da verdadeira sensação de comodidade. 

Quando se anunciou «O Capital• a velha 
e obscurecida peÇa do empoado socialista 
Ernesto da Silva, essa pobre gente, com 
um movimento de sobresalto, imaginou 
ser a Russie em pessoa, que vinha ali para 
a rua Fernandes da Fonseca dar o ult imo 
empurrão na sociedade por luJ!'uesa. Outros 
julgaram de uma irresisfr11el fàta l idade para 
o teatto portugdez o regresso do «drattia• 
lhão de faca e alguidar» e afirmavam, nos 
conhecidos cantos de má l ingue, que isto 
vinha misericordiosamente emudecer os 
moderníssimos autores dramat icos. Ainda 
outros lamentavam a sor te dos bons acto· 
res, artistas da moderna escola, cujo ta­
lento entorpeceria nas rubricas desse 
teatro infeliz • . 

E,-o que são as previsões!, a peça 
veio, e ninguem a foi esperar nem se irn· 
portou com ela. Os bolchevistas,-que a 
sabiam só rugósa e de grenha esfarelada, 
nem lhe ti raram o chapeu, como convinha, 
em boa deferencia f ilial . Os defensores do 
teat ro portuguez contemporirneo nem lhe 
baterem, com piedade da funebre aparicão. 
E os actores, e.~ses nem ti11erem tempo de 
ir peor do que das outras vezes, por que 
ninguem se lembra de os ter \)Ísto repre· 
sentar ..• 

De facto, não se passou cousa alguma 
nessa noite em que, dizem, se fez a repri· 
se da peça socialista, O Capital .. . 

L. M . 

ESPECTACULOS 

N acional.- A Severa, com Ester Leão 
na protagonista, sucedeu emfi rn aos Dois 
Garotos: De um tiro passou-se a outro. E 
mais tiros se anunciam, pera prova de que 
quem sabe, sebe, e o teatro é a constante 
novidade que muitos imaginam. 

A polo. - O Capital, um petardo socia­
lista que não faz mal a ninguem. 

Eden.- Todas as noites ali se leva urna 
Vida airada. Pena que tudo aquilo já es­
teja velhinho e fatigado, ate! o publico. 

M ari a V ictori a . - Sempre e sempre, 
Rés·vés . 

Salão Foz.- Variedades em conjunto e 
cinematografo. 
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~ ' 1 ' - Teleg.: " MONDEGO " - Lisboa - ~ 
~ Importação e Exportação ~ 
~ directa das suas casas em AFRICA de todos os produtos de ANGOLA (Afrlca Ocidental Portuguesa) ~ 

~ 
eafé, eacau, . , . 

eoconote, Gleo de • · 
palma. U rzela. i~··A{~~~~h.I 

Borracha, eera de 

~ 
abelha. Goma 

copal. Marfim etc. 
Em deposito para 

~ 
fornecimentos: 

Fazendas, Quinquilharias, 
Géneros alimenticios, Fer­
ramentas, Vi hos, Ól eos e 
varindissimos artigos da in· 
dustria nacional e estran· 

geira 

DEPENDENCIAS DE LOANDA 

~OCIEDADE ANGOLA H CONGO, LIMITADA 
(Junção das firmas BERNARDO, RAPOSO!& C.ª L.ª e QUINTINO, SANTOS & C.t) 

===-- -

Sede-RUA DO OURO , 5o, 2.
0 - L I S BOA- Telefone: C . .3922 

D EPENDENOI AS E M .L\..FRIUA 

L()ANDA -· CATETE - CASSONECA - L ANDNAA 
IMPORTADORES E E X PORTADORES 

COMISSÕl:S 1: CONSICiNr\ÇÕl:S 

Os maiores exportadores de algodão, em Angola. Os principais exportadores 
de oleaginosas, em Landana (Congo), 

Exportação geral de todos os outros generos coloniais. 

Grandes lavras de algodãc nas regiões de CATETE e CASSONECA com fabrica de desgranam1nto 
em Catete e ensacadeira própria para exportação de milho 

LO ANDA - Rua Alfredo Trony 
TELEFONE : 62 

Endereços telegdficos: ANGOCONGO 
Referências : BANCO ~ACICNAL ULTRA.MARIN O 
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DESPORTO Carlos Oscar 
da Silva 

A religião do ''sportn 
Os jogos da VIII Olimpíada trouxeram en· 

sinamentos interessantes sobretudo na par· 
te respeitante ao atletismo. 

Que diferentes psicologias! 
Os americanos praticando o Sporl com S 

grande, vencendo as provas, alegres, con· 

Gentil dos Santos 

cord• e realmente alem dos records dos 
1500, 21'00, 3000 e S:iOO metros, tem lam­
bem o record da resistencia á indiscrição 
dos jornalistas. 

E' facil calcular como um homem como 
Toaro_Nurmi foi per!'eguido pelos reportetS 

Karel Pott 

Os dois •Sprienters• que rep resentaram Portugal nas provas 
atleticaa dos recentes J ogos Olimp icos 

tentes da sua força, adorando as belas «per· 
formances•, quer sejam obidas pe!os seus 
compatriotas quer pelos adversarios. 

Os ingleses belos e correctos atletas tinham 
contudo o ar grave de q~em representa uma 
missão oticial. 

Os suecos, os pobre suecos, não podiam 
disfarçar o azedume da sua inesperada 
derrota. 

Os linlandezes, Nurmi sobretudo, faziam 
as suas provas com a gravidade e o re· 
traimento proprios de quem exerce um rito. 

Que caracter estranho o deste Nurmil 
Tão iirave, tão concentrado, duma frieza 

tal e duma tal força sobre si mesmo que 
nunca trae os seus sentimentos. 

Os franceses chamam-lhe •l'homme re· 

avidos de boas ~interviws• dond • se po 
dessem obter dados sobre a estranha pe:so 
nalidadé.deste extraordinario atleta e sobre 
o'. regime por ele seguido para obter tão ma· 
ravil hosos resu !ta dos. 

Pois ele resistiu encarniçadamente a 
quasi todas as investidas dos jornalistas 
concedendo apenas uma meia duzia de en· 
lrrvistas ... que pouco ou nada esclareciam. 

Esta reserva e a pouca importancia que 
ele ligava ao publico, aos adversarios e até 
aos seus compatriotas tomaram-no um pou· 
co antipatico. 

De facto é bonito, e era uso corrente, ver 
os atletas batidos serem os primeiros a feli· 
citar os seus adversarios'mais felizes corres· 
pondendo estes amavelmente ao cumpri-

mento. Pois após a brilhante victoria de 
Nurmi sobre o s•u compatriota Ritola nos 
5000 metros o homem record não se dignou 
aceitar as felicitações do seu rival. 

Na •pelouse• do Stadium de Colombes 
nã'.o se via Nurmi conversar com nioguem 
nem antes nem depois das provas. 

Sentado no chão calçava os seus sapatos 
e preparava-se para a corrida. Finda esta 
• oitava a sentar-se no sitio onde deixara a 
camiso1a e as ca'ças, tirava os seus sapatos 
e metendo o casaco debaixo do braço, diri· 
gia·se para o vestiario sem corresponder ás 
aclamações do publico nem aos cumpri· 
mentos dos camaradas. Tudo islo sem dar 
a mínima mostra re cansaço quer acabasse 
de correr os 1500 metros ou os 5000 ou o 
«Cross•. 

Mesmo durante a corrida parecia estar 
sempre isolado dando mesmo a impressão 
de ter estabelecido o p 'ano da corrida pre· 
viamente. . 

Um cronometro na mão direita.consulta­
do todos os 500 metros dava-lhe a indicação 
da velocidade a que seguia, parecendo assim 
que não corria contra os adversarios mas 
contra o relogio. 

Uma unica vez um gesto de nervosismo 
desmanchou esta impassibilidad•. Na ulti · 
ma volta dos 5000 melros. Ritola que vinha 
a 10 melros de Nurmi ataca-o e chega num 
•Sprint• magoilico a um· melro do campeão, 
este volta-se e vendo o seu adversario tão 
perto e não estando decerto um ataq.ie tão 
violento nos seus planos arremessa furiosa­
mente o cronometro, embala e chega á meta 
com 2 metro, e meio de vantaiiem. 

Um sueco que conhecia Nurmi dizia a 
Gastou Binac n.ima entrevista: 

cNurmi, o desenhador de uma pequena 
fabrica em Ahoquasi, não faz ml\is nada 
alem dos seus lrt nos. Alem disto leva uma 
vida de verdadeiro beneditino; é um san· 
to .. Os linlandezes praticam o pedestria· 
oismo como certas seitas do Thibet adoram 
as suas divindades•. 

O Hipismo português 
nos Jogos O límpicos 

O sport bipico português nos Jogos Olím­
picos obteve a honrosa classificação de 
terceiro lugar por equipes deante de inu· 
meras nações inscritas, entre as quais a 
França. 

O primeiro prémio coube á Suécia seguida 
da Suíça. 

O pavilhão de Portugal subiu ao mastro 
olímpico pela primeira vez desde a renova· 
ção dos jogos. 

Brevemente publicaremos uma entrevista 
com um dos concorrentes mais em destaque. 

Revista Fo o-Sport 
Publica-se no dia 15 o 7. 0 numero· da re· 

vis1a de fotografias •folo·Sport• que neste 
numero traz algumas paginas com artigos e 
noticiario destacando se uma apreciação á 
obra realisada \)elo Comité Olímpico Porlu· 
guez nos Olimp1cos. 

A parte fotografica vem· excelente. 
A capa é um magnifico salto de barreiras 

do conhecido atleta José Salazar Carreira. 
Este numero deve constituir um autentico 

sucesso como de resto tem acontecido aos 
numeros anteriores. 



20 G.\ZE'l'A DAS cor.ONIAS 

J>JOTTCIAR I O 
São extintas as Agencias Gerais das 
Colonias, passando os seus serviços 

para o Ministerio das Colonias 
Os altos Comissários da Provint:ia de 

Angola e Mocambique com fundamento nas 
Leis n ... 1005, de 7 de Agosto de 19'2) e 1922, 
do mesmo mês e ano, criaram com séde em 
Lisboa, Agencias Gerais, com cara.:ter 
oficial, tendo a provincia de Angola che· 
gado a estabelecer ainda Agencias no 
estrangeiro e a nomear pessoal, subordi· 
nando·o dlrectamente a um agente geral 
e este ao Governador Geral da província. 

Do M inistério das Colónias, tinica es· 
tação oficial com competencia para t ratar 
na Metropole dos assuntos, que passaram 
á dependencia exclusi va d11 Agencia Geral 
de Angola, foram, com errada interpre· 
lação, e num excessivo uso daqueles diplo· 
lnas, desviadas atr ibuições que as leis e 
tegulamentos em vigôr lhe continuam con· 
ferindo. 

Daqui teem resultado graves inconve­
nientes para os serviços publicos das 
colónias, que não podem deixar de estar 
subordinados ás mesmas normas, aplica· 
\leis ás restantes colónias 11obretudo na 
parte administrativa e fiscal. 

Considerando, pois, que aos Altos Co· 
missários de Angola e Moçambique. não 
foi pelo Poder Legislativo conco!dida a 
faculdade de criarem A1rencias Provin· 
ciaes na .\1etropole e no Estrangeiro nem 
tão pouco de nomearem e contratarem pe· 
ssoal para serviço fóra da província, e 

Convindo estabelecer os preceitos legais 
que a tal respeito se devem observar em 
todas as Colónias. 

Usando da faculdade que me conferem a 
Lei N.0 10'22, do 20 de Agosto de 19'2:> e o 
art.0 67 B da Con~tituição Politíca da 
J{epublica Portuguêsa. 

Sob proposta do Ministro das Colónias, 
e ouvido o Conselho de Ministros. 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Art. 0 / .º-Ê extin ta a Agencia Geral de 

Angola em Lisboa a que se refere o de· 
ereto N .0 16 de 19 de Maio de 1921, do 
Alto Comissár io de Angola, é bem assim 
são ex t intas as Agencias da mesma colónia 
em poises estrangeiros. 

Art.0 2.0 - É anuindo o diploma provin· 
eia! N.0 204, de 28 de Janeiro de 1922 que 
estabeleceu a Agencia Geral de Moçam· 
bique em Lisboa, ni'lo sendo permitido ás 
provincias ultramarinas criar Agencias 
Colóniaes quer Metrópole quer no Es· 
trangeiro. 

Art.• 3.0 e instituido no Ministério 
das Colónias e dependente da Direcção 
Geral dos Serviços Centraes, um orga· 
nismo cujas funções serão, especialmente, 
de procuradoria das colónias e informa· 
ções. em contacto directo com o publico. 

Art.0 4.0 U pessoal para os ser11iços 
tratados no artigo anterior será escolhi· 

do de entre o pessoal do Ministério das 
Colónias, podendo lambem cada colónia 
ocupar, nos mesmo ser vi<,.->S, a cargo da 
Direcção Geral dos Serviços Centraes, 
um funcionario do seu quadro privativo e 
de sua escolha, proposto ao Ministro e 
que servi rá em comissão por periodo não 
superior a dois anos. 

§único. - Os vencimentos a abonar aos 
func ionários das diversas col ónia~ nesta 
situação serão pagos por conta da re3· 
pectiva co lónia e não poderão ser supe· 
ri ores aos dos funcionários de eJ?nal cate­
goria do quadro do M inistér io. 

Art .0 5.· - T odo o pessoal assalar iado 
em ser viço nas Ai:encias extintas por esse 
decreto, será dispensado, ficando o res· 
!ante á disposição da provincia de An· 
gola, a fim de lhe ser dado o destino con· 
veniente. 

Art.0 6.0- 0 Ministro das Colónias. 110· 
meará uma comissão, incumbida de prop6r 
todas as medidas a bem da -:xecuçiio do 
presente decreto, com atribuições parn 
inquirir, fiscalisar, inventariar e dar o 
devido destino ao arquivo, valores e mai~ 
objectos existentes na Agencia Geral de 
Angola em Lisboa. 

§ /.0 - 0 arqui110, valores e mais obje­
tos existentes nas Agencias de AnJ?ola em 
paises estrangeiros ficarão provi~ória· 
mente a cargo dos respectivos Consu· 
lados de Portugal devendo cada Con~ul 
proceder imediatamente ao inventário, cuja 
cópia será en11iada ao ,\\inister io da~ Coló­
nias 

§ 2.º·-A comissão de que trata o pre­
sente artigo será facultada a agregar a 
si as entidades que julgue necessária:s 
com aulorisação do Ministro das Colónia~. 

Art. • 7.0 - A comíssão a que se refere o 
art.0 6.º tomará imediatamente posse em 
nome do Ministro das Colónias do edifício 
em que se acha instalada a Al?encia Geral 
de Angola em Lisboa, propondo a referida 
comissão a melhor aplicação que no inte· 
resse do Estado lhe deve ser dada. 

Art . 0 8.0- Este decreto entra imediata· 
mente em vigôr . 

Ar t.0 9.0- Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Os M inistros dos Negócios Estrangei· 
r os e das Colónias assim o tenham enten· 
dido e façam executar. 

Para ser publicado no «BOLE1'/.ll OFI· 
CIAL» de todas as colónias. 

Paços do Governo da Republica, em 
26 de Julho de 19'24 

(a) 11/an11e/ Tei.i"eira Gomes. 
Vi iorino Godinho. 
A . 811/hdo Pato. 

Varias 
Foi exonerado de Governador do dis· 

lricto de lnhambane o coronel sr. Azam· 
buja ,\fartins e nomeado para o substituir 
o sr. Bartolomeu Severino, deputado da 
Nação. 

Dá·se corno r.erta a nomeação do sr. Re· 
go Chaves para Alto Comissario de An· 
gold. 

Vae ser nomeado Governador do dis· 
tricio do Quanza Sul o sr. Sampaio Man· 
síl ha. 

A Comissão de inquerito á Agencia Ge· 
ra l de Angolu, começou já os seas traba· 
lhos e recebe todos os dias uteis das 15 
ás 17 quaesquer queixas, participações, 
Informações e reclamações respeitantes 
aos serviços da mesma agencia. 

Vae ser nomeado escrivão do juito de 
direito da comarca de Boiama o sr. José 
Carvelo d' A vila. 

Foi mandado contar para a aposenta· 
ção o tempo prestado pelos funcionarios 
eventuaes no Mini~terio da'! Colonias. 
N'este sentido o Ministro das Colonias 
autorisou a publicaçílo do respectivo di· 
plonm le~islativo, <1ue virá brevemente no 
Oiario do Governo. 

A Junta de Sande das Colonias julgou 
incapaz do serviço no Ultramar o sr. AI · 
fredo do Ro~ario Rodrigues, que estava 
interinamente exercendo as funções de di· 
rector de fatencla provincial da Guiné. 

Tendo o professor interino do Instituto 
Comercial de Nova Gõa requerido a 
s. ex.ª o Ministro das Colonias a sua con­
firmação, este magistrado, ouvido o Con· 
selho Colonial, resolveu que seria das 
atribuições do Governador Geral da lndia 
tal coníi rmaçilo. 

-=-

O bacharel Antonio Candido Alvura, 
que tem estado na disponibilidade, foi des· 
pachado para jui1. auditor dos Conselhos 
de Guerra de Loanda. 

Seromenho, Silveira & Carv alho, 
Codes: A. B. C. 5.eme Edition et BENTLEY'S 

Especialidade em conservas de peixe 

Fabricas nos melhores sítios de pesca 
Fabr icações esmeradas 

Calçada de S. Francisco, 23, 2.º 
L I S B O NNE 

Especialíté en conserves de poissons 
Usines sus les lieux de pesche 

Qualité chojsée 

Telegramas: SOSICAR- LISBONNE 

Specilíty preserved fish 

ractories on the best fishing spots 
Highest quality 



COTAÇÕES 
TITULOS -11 

Em 18 de julho de 1924 Em 25 de julho de 1924 

TITULOS OFERTAS OFERTAS 

---------le ·"-'-''-"º_do~! !lcpt/ l!ft duodo S>lnhtlro ' !lopd 

A~.i~;1,in;:~::o!~~d~~~ . _ _ 1 _ 
As. tit. 1.000$00 ... , .. - - 35,60 
As, tit. 500$00 . - - 25, 
As. tit. 100$00 . .. . .... - -

1 

-
Coupon til. 1.000$00. . . 24 - 25, 
Coupon tit. 500$00 .. . . 24 - 25, 
Coupon til. 100$00 . 24 - -
Emp 3 % 1905 . . . . - - IOS20 
Emp 1 O/o 1888 - 15 16$20 
Emp 4 Ofo 1890 e . . .

1 
- - 44$00 

Emp. 4 1/ 2 1888·89 os - - -
Emp. 4 'li 1838·89 e - - 34$00 
Emp 4 1/1 1912 ouro . . 600$00 - 1610$00 
Emp 5 °'o 1909 e . . . - - 40$00 
Emp s °lo 1917 e . 38$5') 38$CO 38$50 
Emp. 6 •J.. 1923 ouro. 428$00 - -
Externas 1° serie . 466$00 455$00 457$00 
Externas 3.ª serie . . . . .. 52'.JSOO - 1550$00 
Cautelas da 3 •serie . - - 37$00 
Obg Div. Pro•• de An 

gola 3 °10 .. .. .. • .. - - 70$00 

11.c:ções 

BANCOS: 

33.50 
33,00 

24,20 
24,20 

24.20 

33,70 
33,00 

- 9$50 9$80 
- 16$ê0 
- - 44$00 
- - 35$00 
- - 34$00 

590$00 570$00 590$00 

- - 132$50 
38$00 - 37$90 

427$00 426$00 427$00 
496SOO 497$00 499$00 
530$00 530$00 535$00 
36$00 35$)0 36$00 

70$00 

Alentejano . . . . . . . . . - - 70$00 - - 70$00 
Aliança.. . .. . .. .. .. .. - - SOOSOO - 760$00 780$00 
Colonial Português, p . . - - 68$00 • - - 65$00 
Colonial Português, a ... - - - - - -
Colonial Português e. . . • 70$00 68$00 70$00 64SOO 63$00 65$00 
Comercial de Lisbou . . , - - 290$00 290$00 ·- -
Credito Nocional . , . . . . - - - - 90$00 110$00 
Industrio! Português c.. - - ·- 60$00 - 62$00 

Em 18 de julho de 1924 Em 25 de julho de 1924 

TITULOS OFERTAS OFERTAS 
eJccluoJoJ fJ)fnhtlro flop(/ efufuoJol $/nhciro !lo1>tl 

-0-iv-. -in-te-rn_a_ -fu-nd-ad-a-<---:--- --1--
Caminhos de ferro : 

Nacional .. ,,....... .. - - 19$00 - - 19$00 
Beira Alta.. . . . . . . . . . - 30$00 - - 42$00 46SOO 

Coloniais: 1 

\çucar de Augola ..... . 151$50 - - lWSOO 160$00 161$00 
Mric. Bela Vista... . . - 80$50 - 90SOO 88$00 98S001 
Cazengo ........ . . . .. 530$00 515$00 520$00

1 
520$00 518$00 5~5$00 1 Mric. Ganda, Soe •. • 171$00 1171$00 J12SOO 172$00 - 112$00 

Agric. Prioci pe, E . . . . - - 12$80 
1 

12$50 12$20 13$:30 
Mric. Ultramarina.. . .. - - 180$00 160$00 161SOO - 1 
Mric. Colonial Soe.. . . - 12$10 250$00 ' 269$00 250$00 275$'.lO 
Amboim . . . . • ... . 95$001 165$01) 91$50 - 94$00 96$00 
Boror . . . . . . . . . . . . . . . . - - 229$00 - 267SOO 270$00 
Cabinda . . . . . . . . . 5$10 91$00 - 5$35 95$30 5$40 
Colonial Buii. . . . . . 176$00 225$00 177$00 176$00 172500 175$60 
Conl!o Por!uguêil . . . . . - 5$05 26$00 28$00 26500 
Ilha do Principe . . . .. 363$00 176$00 365$00 395$00 - -
Luabo . . . . . . . . .. - 18$00 8$00 - - 1 8$00 
Moçambique até ao n. 0 1 

1222.221, inc. - - - - 65SOO -
Nyassa. . . . . . - - 10$00 - - 10$00 
Sui de AoJ!ola...... . . . - 57$00 , - 70$00 68$00 72$00 
Zambezia do n.0 500.001 

a 600 000 . . ........ - 71$00 14$00 13$50 

Industrio! Português o., - - - - 50$00 -
Lisboa & Açores: .. . . ,. - 565SOO 569$50 - 501$00 500300 Caminhos de ferro: 
NaeioMI Mricola e . . . - 60$00 68$00 60$00 - 65$00 ' 
Nacional Agricola p - - 63$00 60$00 - - li 3$ 
Nacional Allricola a. . . . - - - - - 55$00 Através Alrica 5 °to . . " 2 1 50 
Minho, .• ........ • . . . 293$00 291$00 293$00 - 289$00 Beira Alta 3 O/o 2.• grau. 
Nac. Ultramarino, a . . . . - - 214$00 204$00 20.2$00 204$50 :•nj/ueli 5 º; ·0~ • i ·0 · · 

1 · ~S 
Nac. Ultramarino, e . . .. 231$00 230$00 230$50 220500 - - orle e este O • Jlr. 
Popular Português • • . . . - - 25$00 - - 25$00 Norte e Leste 3 Ofo 2 o j/r. -
Portu~al. .. . .. . . . .. . . 854$00 854$00 857$00 860$00 - -
Português e Brasileiro. . 95$00 95$00 1 96$50 85$~0 -

r on•1> • >il•i<•s 

Diver sas: 

Diversas: 

233$00 

- 213$00 200$00 - -
70$00 85$00 1 - 290$00 -

1. 200$ - 1. 210$ 
180$00 195$00 - 170$00 -
53$00 59$00 - 52$00 59$00 

- 1 55$00 11 li 

= :::11 
80$00 

Nacional de Navegação, . 233 00 230$50 l 234SOO 
Pesca e Transportes . . - 40$00 1 75$00 - 40$00 75SOO 
Cimenlos de Leiria . .. . - 90$00 - -· 88$00 
Credito Predial . . . . . 30$00 29$50 30$50 28$50 2$$50 29$50 - - 83SQO - - 83$00 

1 
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1 
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-
_ IJul. 102_4 Ju'. 191; Ouanl. Em 19IEm 25 otação o ICla Compra' Venda 1Compra1 Venda --------- -- --,--1 --·-- 1 

Alg?dão .. ... . ._...... .... . 1 k, 24500

1
24$00 • . de Loanda .. .. .. . . 15 k. 45$00 45$00 Londres .. .. .. . .. .. 156$00

1
157$00155$50156$00 

Amido de mandioca. . .. . . . . • - Couros hmpos.......... . . » 11$001 11$50 F1.n de Julho...... - 1 - - ~, - 1 

Borracha de Ambiz i.a.... . » 10$00~ 10$00 Farinha de mandioc• . . ..... • - - Paris ... .. ....... . 1. 815

1

1.83 l.8~ol 1.83 
• • • 2.• . . . » 8SO 9$00 Fi~ra de a;iave.. . ... . . . ... • - - Alemanha..... . . . . - - - -· 1 
• Loand• e Beng. '.3 • 9$00 IOSOO Gergelim ........ .... .. .. . • · 49$5( - Prata ......... .. . - - 105 1 06 
• > e » 2.• • 7$001 8$00 Goma capolo. ....... ...... • - - Holanda ... . .... . . 13. 51 - 13.45 13.65 

Cacau fi~o ......... . . ... . . 15 k . 85$001 85500 » br~nca 1.' . .. .... .... • - · Madrid . .... . .. , . . 4.7514. 78,5 4. 71 4 .72 
• paiol......... .... .. » 75$00

1 
75$00 • m1<ta . . .. .... . . . . .. . » - Beltica......... .. 1. 62 1.635 1.6 1.64 

• es.:olba... .. .. . . . . . .. • 43$00~ 45SOO • preta ... .. ..... .. , • - - llalia ............ . 1.53,5: 1. 55 1.520 1.54 
Café Ambriz......... . ... . • 165$0 177$00Marfim de lei . . .. . . . . .. • - - Suíça . ............ 6.5016.54,il 6 .3( - 1 

: ~~~:~~·:::::: :::: : :: ; 1mggm~gg : =~~!~~~~Ih~._-.... .-.- ::: : = = ~::~1-~,~k: :::·.-.-.-.-.~ 3ti~1 35:95 3s2s 3~4º 
> Novo Redondo......... » !75S00i163SOO Milho .. ....... ... . . .. . l> ISS00

1 
ISSOO B~asil.; .......... 3 .41 - 3 3C - 1 

• S. Tomé.............. • 1SOS001190S90 Oleo de palma do Congo..... • 83$001 83$00 R~o s1L1s~a.... . .. ·- - - · 
Cera .... . ............... 16

5 
k. 41z~oo501 18

5
s
5
. 
00
00 • • • de Loanda... . " s506SSO~OI S~OO Rio......... .. .. . - - - -

li Coconotc do Z>ire.. .... .. .. 1 k. O<I 1 4 Ricino............. .. .... • Li~ras ouro ....... · - - - - li 
• da Guiné ......... • 45$501 45$00 Tapioca ................. > 1$ - ilg1o doouro ....... - - - ---

86$00 
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Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

5íde - LISBOA - lua do Comercio · 
Ajencia - LISBOA - Cab do 5odré 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE - Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extrl'moz, faro, figueira da foz, Guarda, Oui­
marões, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Peoafifl. Portalel?'re. Portimão, Porto, Regua, San­
tarem, Setubal, Silves, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Ang ra do Htroismo e Ponta Drlgada (Açores) 

FILIAIS NAS COLONIAS - AfRICA OCIDENTAL - S. Vicente de Cabo Verde, S· Tiago 
de Cabo Verdi', Bissau, Boiama, Kioshass (Congo Belga), S. Tomé, Príncipe, Cabinda, 
Loaoda, Malange, Novo Redondo, l obito, Benguela, Vila Silva Por to, Mossamedes, Lubango 

AFRICA ORIENTAL - Beira, l. Marques, lnhambane, Chinde, Tett>, Quelimaoe 
Moçambique e Ibo 

INDIA-Nova Gôa, Mormugão e Bombaim (India ingle•a) CHIN A - Macau TIMOR- Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáuo; 

FILIAIS NA EUROPA- Londres, 9 Bishopsgate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENCI A NOS ESTADOS UNIDOS - New-Ycrk, 93, liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen­
tes, Colónias, B rasil e restantes países estrangeiros 

• 



TEM UM AUTO, 
UM SI DE, 
UM CAMION, 
UM TRACTOR? 

Lubrificação 
Scientifica 

QUER LUBRIFICA-LO 
CONVENIEN fEMENTE? 
DIGA-NOS A SUA MARCA E 
RECEBERA' ESTE FO LI-IETO. 

de Automoveis 1 

--= 

PROL>UTO DOS ESTPDOS DOS :\OSSOS EXGE­
XI IE!ROS ESPECL\Lh L\S, E:\I COL\BORA­
(' \O CO~I OS DAS 1 'AS.\S COXSl RTTORAS 

hGUIE-SE PELA NOSSA TABELA DE.RECOMENDAÇÕES 

VACUUM O IL COMPANY. . . . ~ - -- ~ -
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